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BR-040: obras inacabadas e 
serviço precário, diz Justiça 


ANTT afirma que leilão pode acontecer no segundo semestre; Concer 
responsabiliza União por dívida de R$ 2 bilhões em valores corrigidos əpze4 


Trabalhador 
é indenizado 
após escutar 
que ‘viado não 
vai para o céu’ 


O homem foi vítima de discriminação 
por ser homossexual; a sentença foi de 
R$ 50 mil por danos morais ao trabalhador 
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Medalha 


Inconfidência 

O Governo de Minas faz, 
no domingo, 21 de abril, a en- 
trega da Medalha da Incon- 
fidência, em homenagem ao 
Alferes Tiradentes. Entre os 
juiz-foranos agraciados estão 
a secretária de Estado de De- 
senvolvimento Social, Beth 
Jucá, o médico José Mariano 
Moraes e o empresário Re- 
nato Machado. A solenida- 
de, como em todos os anos, 
acontece em Ouro Preto. 


Criação de JK 

A homenagem é feita em 
quatro níveis: Grande Colar, 
que condecora, exclusiva- 
mente, chefes de estado, de 
governo e dos demais pode- 
res da União; Grande Me- 
dalha; Medalha de Honra e 
Medalha da Inconfidência. 
A Medalha da Inconfidência 
foi criada em 1952, pelo então 
governador Juscelino Kubits- 
check, e é, tradicionalmente, 
entregue todos os anos no dia 
21 de abril. A ideia é homena- 
gear pessoas que contribuem 
para a projeção e a valoriza- 
ção de Minas Gerais. 


Sob nova direção 

Desde essa quarta-feira o 
Sindicato dos Servidores Pú- 
blicos Municipais (Sinserpu) 
está sob nova direção. Em 
evento na Sociedade Portu- 
guesa, a chapa vencedora das 
últimas eleições, encabeçada 
por Deise da Silva Medeiros, 
foi empossada para um man- 
dato de quatro anos. 


Mudança no TRE 

O desembargador Ramon 
Tácio de Oliveira vai presidir 
as eleições municipais deste 
ano em Minas Gerais. Ele foi 
eleito presidente do Tribu- 
nal Regional Eleitoral (TRE) 
e vai assumir a vaga do atual 
presidente, Octavio Augusto 
De Nigris Boccalini, cujo bi- 
ênio termina em junho. O vi- 
ce-eleito é o desembargador 
Júlio César Lorens. A nova di- 
reção ficará à frente do TRE 
até junho de 2025. 


Senado impõe 
pena para 
consumidores 
e traficantes 
de drogas, 
enquanto 
matéria em 
sentido inverso 
tramita no STF 


A expressiva maioria do Senado Fede- 
ral, ao aprovar o endurecimento da legis- 
lação sobre as drogas, dá margem para 
uma ampla discussão não apenas sobre 
as relações dos parlamentares com o 
Supremo Tribunal Federal, que analisa 
matéria semelhante, mas também sobre 
o perfil conservador da Casa quando se 
trata desse tempo. Os números apontam, 
ainda, que a polarização tão comum em 
outros projetos não teve influência direta 
no placar. Políticos das duas margens vo- 
taram pela tipificação tanto para trafican- 
tes quanto para usuários, a despeito de o 
cumprimento das penas ser distinto. 

Há pontos importantes que devem ser 
considerados, embora a Casa tenha plena 
autoridade e prerrogativa para avaliar o 
tema. Um deles é a quantificação, já que 
muitas pessoas de menor poder aquisiti- 
vo - ou nenhum - são tratadas como tra- 
ficantes em abordagens e vão para a ca- 
deia. Por outro lado, personagens do cha- 
mado andar de cima são tratados como 
meros usuários. 

Os defensores do projeto entendem 
que o que está sendo discutido no STF 
é um incentivo ao uso e ao tráfico, por 
descriminalizar o uso. Dessa forma, argu- 
mentam, tratar-se de um incentivo para o 
uso, cujas consequências são aumento da 
dependência e destruição de laços fami- 
liares. 

A Câmara dos Deputados deve seguir 
pelo mesmo caminho por conta das rela- 
ções tensas com o STF. E provável que o 
resultado do Senado seja replicado entre 
os deputados a despeito de suas conse- 
quências. Os parlamentares têm adotado 
posturas não por convencimento, e sim 


por retaliação, seja ao Governo seja ao 
Judiciário, o que gera perdas na própria 
sociedade. 

Um tema de tamanha relevância não 
deve, necessariamente, ser decidido no 
Supremo e, muito menos, de forma tão 
rasa no Congresso Nacional. Em boa par- 
te do mundo há discussões sobre a mes- 
ma questão com resultados distintos do 
que está sendo apresentado até agora. 

Não é, de fato, uma tarefa simples, por- 
que os dois lados têm fortes argumentos, 
mas é necessário que nesse jogo de poder 
sejam levadas em conta as consequên- 
cias. O STF avalia a matéria sob a ótica 
constitucional, isto é, se o projeto está 
contemplado na Carta de 1988. O Senado, 
com a PEC, fez a inserção do tema com 
um adendo ao Artigo 5. Portanto a ma- 
téria, agora, está dentro da Constituição, 
mas ainda há margem se algum partido 
ou entidade pedir a avaliação dos minis- 
tros sobre a constitucionalidade da nor- 
ma. E, aí, começa tudo de novo. 

Pelo sim, pelo não, a votação na Câ- 
mara será emblemática, por ser um quó- 
rum que explicita melhor os interesses 
da população. Mas deve ser uma votação 
apartada das peculiaridades que vêm 
marcando a cena política, envolvendo o 
presidente da Câmara, Arthur Lira, e o 
Governo federal, que, no ato mais recen- 
te, e que soou como provocação, demitiu 
um primo do parlamentar, após este ter 
feito duras críticas ao ministro das Rela- 
ções Institucionais, Alexandre Padilha. 
Tal enfrentamento não pode nem deve 
ser motivador de ações e reações das du- 
as casas quando se trata, principalmente, 
de um projeto de tamanha magnitude. 


O TRIBUNA LIVRE 
Formação de leitores 


Celso Ciampi 
Palestrante e escritor 


“Vivemos em 
um mundo 
impaciente, 
em que tudo 
precisa ser na 
velocidade de 
milhares de 
gigabytes, e 
o desenrolar 
de uma 
história causa 
ansiedade” 


Sou insistente nessa questão da leitura, 
pois está cada vez mais difícil a formação 
de leitores, tanto por motivos econômicos 
quanto pela tecnologia. A crescente onda 
de vídeos e podcasts, onde é só dar o play 
e, de forma passiva, tudo acontece, deixa 
a leitura mais distante. 

O hábito da leitura começa na infância, 
ao lermos historinhas para as crianças co- 
mo forma de acalmá-las. Quando as crian- 
ças estão alfabetizadas, é importante man- 
ter o hábito, estimulando que leiam. 

A escola, por meio dos professores, prin- 
cipalmente de Português e Literatura, tem 
um papel fundamental nessa formação ao 
indicar livros aos seus alunos como forma 
de avaliação. No meu tempo de escola era 
assim, um grande estímulo para gerar o 
hábito. Vivemos em um mundo impacien- 
te, em que tudo precisa ser na velocidade 
de milhares de gigabytes, e o desenrolar 
de uma história causa ansiedade. 

Conheço gente que lê um livro a partir 
do final e depois algumas partes aleatoria- 
mente, e dizem entender a história. Tal- 
vez, sim, mas acredito que não dá para en- 
tender nada. Todos nós somos escritores. 


Mesmo quem nunca escreveu um livro ou 
um poema na vida o é. O advogado escre- 
ve um processo, o médico faz laudos sobre 
a saúde dos pacientes, o administrador faz 
seus relatórios para a diretoria, além de 
escrevermos mensagens de texto, substi- 
tuídas por mensagens de voz, quando não 
naquele código ininteligível abreviando 
palavras - o que, para mim, é o fim. 

A leitura auxilia na boa escrita. Quem 
lê escreve melhor, ordena claramente o 
pensamento e se faz entender com mais 
facilidade. E importante ler tantos livros 
quantos possível. Se não tiver como com- 
prar, vá a uma biblioteca e pegue os li- 
vros. Se não tiver uma biblioteca em sua 
cidade, nem a da escola, ainda assim na- 
da está perdido. Você pode ler livros di- 
gitais, que são mais baratos que os livros 
impressos. 

Faça uma boa ação para você, leia mais, 
tire um tempo, meia hora, que seja, do 
seu dia e leia. Ative o seu cérebro por 
meio da leitura, permita-se viajar men- 
talmente, adquira novos conhecimentos e 
amplie o seu mundo. Ee é cheio de coisas 
interessantes. 


Esse espaço é& para a livre circulação de ideias e a Tribuna respeita a pluralidade de opiniões. 
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se deteriorando; Justiça 
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Obras inacabadas estão 


onsidera ‘serviço precário' 


ANTT afirma 
que leilão pode 
acontecer 

no segundo 
semestre, 

e Concer 
responsabiliza 
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TRIBUNA 
PERCORREU 
o trecho entre 
Juiz de Fora e 
Rio de Janeiro 


e constatou 
deterioração 
cada vez 
maior dos 
espaços 
destinados à 
nova subida 
da Serra de 
Petrópolis 


Hugo Netto Reporter 


Sete anos atrás, a Tribuna percorreu o tre- 
cho da BR-040 entre Juiz de Fora e o Rio de 
Janeiro constatando remendos, rachaduras e 
obras paralisadas. Agora, refazendo o percur- 
so, estão diferentes o preço dos pedágios - 17% 
mais caro, passando de R$ 12,40 para R$ 14,50 
- e a deterioração cada vez maior dos espaços 
destinados à Nova Subida da Serra (NSS) de 
Petrópolis, paradas desde 2016. De acordo com 
a concessionária, uma perícia judicial apontou 
a conclusão de 46,7% da intervenção. 

Desde o km 38, na ida, já é possível perce- 
ber os primeiros desgastes no asfalto - que não 
chegam a ser frequentes nem a interferir no 
curso -, bem como os primeiros serviços de 
manutenção, como trabalhadores recolhendo 
vegetação caída à beira da estrada - na ocasião, 
no km 41. 

Tanto que, em um ponto de parada, no km 
70, já nas proximidades de Petrópolis, a opi- 
nião dos usuários que realizam trajetos mais 
curtos é positiva. E o caso dos frentistas Joyciele 
Flor e Leonardo Vieira, que moram em Casca- 
tinha, distrito da cidade, e todo dia, de manhã 
e à tarde, fazem o mesmo trajeto: “Essa parte 
aqui é boa, não tenho o que reclamar não”, ele 
diz. 

No mesmo ponto, João Pedro - que também 
vai diariamente de Petrópolis a Itaipava - rece- 


bia atendimento da concessionária por pane 
mecânica no veículo. Ele afirma que um ata- 
lho no túnel seria muito bom, mas que “essa 
estrada é muito boa, melhor do que muitas 
outras”. 


RISCO DE ACIDENTES NA DESCIDA 

Diferentemente deles, Rafael Augusto, que 
transporta mercadorias de uma plataforma 
de comércio eletrônico, passa por pedágios 
no trajeto que também faz rotineiramente - o 
mesmo realizado pela Tribuna. “A pista não 
está boa. Tem trecho que é todo esburaca- 
do, não tem sinalização direito”, reclama. Ele 
conta que, nos quatro anos que utiliza a pis- 
ta, constantemente se depara com acidentes, 
principalmente na divisa de Petrópolis com 
Duque de Caxias, próximo ao km 92, pelo 
fato de a pista ser muito escorregadia. Em fe- 
riados, a empresa o envia por outro caminho, 
para evitar o grande fluxo que, segundo ele, 
melhoraria muito com o túnel de cinco quilô- 
metros que foi iniciado para substituir a subi- 
da da serra, mas abandonado. 

O risco de acidentes, em razão de “muitas 
curvas e descidas” também é a maior preo- 
cupação de Marcos Ubiratan, que transporta 
latas vazias de Três Rios à cidade do Rio de Ja- 
neiro, e ainda no mesmo trecho: “Chegando ao 
ponto da serra, tem motorista que vem de fora 
e não conhece, entra nas curvas e vai tomban- 
do. Ainda mais em época de chuva, que a pista 


fica escorregadia, tem deslizamento, aí é com- 
plicado.” As obras previstas no projeto da NSS 
também teriam o propósito de desacentuar e 
eliminar uma série de curvas. 

Próximo ao Terminal Rodoviário de Petró- 
polis, no km 82, pela extensão de um quilô- 
metro, começam, de fato, a aparecer mais ra- 
chaduras e remendos. Já no 89, o Viaduto do 
Grinfo, com construções que possibilitariam 
o seguimento da viagem nos dois sentidos, 
para quem quisesse apreciar a vista do mira- 
douro - que também deveria ter sido revita- 
lizado - já era ponto de pichações em 2017 e, 
agora, se tornou local para consumo de bebi- 
das alcoólicas, com garrafas vazias espalhadas 
em meio aos pedaços de ferro retorcido. 

Embaixo do viaduto, Marcos da Silva Souza 
precisou parar o caminhão em que transpor- 
ta galões de água mineral. Todos os dias, ele 
carrega no km 97, no sentido oposto, e volta, 
descendo para a Tijuca, no Rio de Janeiro. 
“Subindo do km 97 até o retorno, aqui, está 
muito crítico. Muita buraqueira, o caminhão 
trepida muito. É parafuso que solta, quebra a 
mola, trinca a mola, quebra pino de centro. A 
balança de caminhão está trincada, vou gastar 
de novo. Justamente por causa dessa estrada, 
por causa da trepidação, que é muito grande.” 
Marcos explica que a manutenção gira em 
torno de R$ 1.200, depende de quantas molas 
quebram. Agora, para a balança, estima que 
precisará gastar R$ 2 mil. 


FOTOS LEONARDO COSTA 


Viaduto para lugar nenhum 


Assim como os colegas de profissão, também 
diz que sempre há acidentes, inclusive com ca- 
minhões tombando, principalmente na subida 
da serra. “Com certeza as obras iriam ajudar, 
só que está tudo parado, os ferros todos aí, não 
tem condições. Uma estrada pedagiada não 
era para ser desse jeito. Está largado, totalmen- 
te largado aqui.” 

Bem no já citado km 92 existe outro resto 
de obra, onde seria uma passagem de viaduto 
também abandonada e que não estabelece ne- 
nhuma ligação, assim como no 95, no 97, no IOI 
- logo antes do pedágio de Duque de Caxias - e 
em outros pontos, que também poderiam faci- 
litar um retorno a Juiz de Fora. O primeiro só 
aparece a cerca de 20 minutos do Grinfo. 
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MAIOR TARIFA 

Em março deste ano, o Tribunal de Con- 
tas da União (TCU) decidiu sobre uma re- 
presentação do Ministério Público Federal 
(MPF), a respeito de possíveis irregulari- 
dades no trecho da concessão. Os reajus- 
tes “teriam ocasionado aumento de 57,5% 
no valor do pedágio, apesar das graves 
irregularidades e inexecuções contratuais 
existentes no contrato, já apuradas por es- 
te Tribunal e outros órgãos de controle”, 
destacou a decisão do TCU, que ainda cita 
a mudança de local de uma praça de pe- 
dágio de forma irregular. 

Já a Companhia de Concessão Rodoviá- 
ria Juiz de Fora-Rio (Concer), afirma, em 


nota enviada à Tribuna, que “o reequi- 
líbrio resultante da mudança da praça 
não gerou prejuízo aos usuários nem ao 
erário”, de acordo com uma perícia rea- 
lizada em uma ação civil pública movida 
pelo Ministério Público Federal de Petró- 
polis. 

O ministro-relator do acórdão do TCU, 
Walton Alencar Rodrigues, também fez 
um retrospecto da atuação da Concer, de- 
tentora da concessão desde 1996: “A Con- 
cer, em 2014, era a concessionária de ro- 
dovias federais que possuía a maior tarifa 
de pedágio por 100 km e a que, de longe, 
apresentava o maior índice de inexecução 


de suas obrigações”. 
SEGUE P4555> 
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Terdança 
injustificada! 


Justamente a partir de 2014, a 
Concer atribui a culpa do desequi- 
líbrio financeiro a dívidas da União, 
que seriam de R$ 2 bilhões, em va- 
lores corrigidos: “Mesmo não rece- 
bendo os aportes financeiros nem 
a extensão do prazo de concessão 
previstos em termo aditivo para a 
execução da obra e reequilibrar o 
contrato, a Concer prosseguiu com 
as obras [da NSS] até esgotar sua 
capacidade de endividamento, em 
julho de 2016”. 

O contrato da empresa deveria ter 
se encerrado em 2021, mas o Supe- 
rior Tribunal de Justiça permitiu a 
prorrogação, até que seja realizada 
uma nova concessão, “que ocor- 
re com tardança injustificada”, de 
acordo com o ministro Walton. 

Ele recomendou que a Agência 
Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) e o Ministério dos Trans- 
portes tomem as providências para 
realizar a licitação com rapidez, já 
que “a empresa opera a concessão 
por força judicial, prestando servi- 
ços precários aos usuários”. 

Quanto às reclamações dos usu- 
ários, a companhia reitera o dese- 
quilíbrio econômico, dizendo que 
mantém “seus compromissos com 
os credores, destinando todos os re- 
cursos livres à manutenção e opera- 
ção da rodovia”. 

A nota ainda afirma que os ques- 
tionamentos do TCU foram inte- 
gralmente esclarecidos pela Concer 
junto à ANTT. 


Leilão deve 
ocorrer no 
segundo 
semestre 


A ANTT afirma à Tribuna que 
foi impedida, pela Justiça, de reco- 
nhecer a caducidade do contrato de 
concessão e de exigir o cumprimen- 
to de diversas obrigações contratu- 
ais da Concer, com as obras tam- 
bém judicializadas. 

A nota informa que o novo pro- 
jeto de concessão encontra-se em 
revisão de estudos pela área técni- 
ca da ANTT. “Após essa etapa, os 
documentos serão enviados para 
análise do TCU. A Agência ressalta 
que o corpo técnico está empenha- 
do em concluir o processo para en- 
vio ao TCU e que está dedicada à 
busca pela melhor solução para o 
trecho rodoviário. A expectativa da 
Agência é que o projeto seja levado 
a leilão no segundo semestre deste 
ano. No entanto, é importante ob- 
servar que a publicação do edital se 
dará a partir da análise da Corte de 
Contas.” 

Mesmo assim, a Concer afirma 
que “está pronta para reiniciar ime- 
diatamente as obras da NSS e con- 
cluí-la no menor tempo possível”. 
“O projeto executivo da NSS está 
pronto, revisado, atualizado e certi- 
ficado, a concessionária conta com 
licenciamento ambiental e ainda 
reúne outros fatores que permitem 
entregar a obra em menos tempo”, 
prossegue a nota, com “intensas ne- 
gociações” ocorrendo entre o Poder 
Público e a concessionária, em bus- 
ca de uma solução consensual que 
viabilize a conclusão. 

O Ministério dos Transportes não 
respondeu aos questionamentos da 
Tribuna. eee 


REGIÃO | MURIAÉ 


Trabalhador & indenizado 
apos escutar que 'viado 
não vai para o ceu” 


O homem 

foi vítima de 
discriminação 
por ser 
homossexual; 
a sentença 
foi de R$ 50 
mil por danos 
morais ao 
trabalhador 


Um homem foi indenizado após ter sido 
vítima de discriminação no ambiente de tra- 
balho por ser homossexual e ter chegado a 
escutar de outro trabalhador que “viado não 
vai para o céu”. Na sentença, a empresa foi 
condenada a pagar indenização por danos 
morais ao homem, no valor de R$ 50 mil, por 
não ter tomado medidas para desfazer ou re- 
mediar o ato ilícito praticado contra o ex-em- 
pregado no ambiente de trabalho, além de 
não ter tomado medidas para reduzir o im- 

acto do preconceito enfrentado na vida des- 
te trabalhador. 

A frase citada foi confirmada por uma das tes- 
temunhas escutadas no processo, que também 
trabalhava em uma das lojas da mesma empre- 
sa de vendas a varejo. Para o juiz Marcelo Pa- 
es de Menezes, titular da Vara do Trabalho de 
Muriaé, o ex-empregado, que trabalhava como 
estoquista, foi vítima de discriminação, e a sen- 
tença levou em conta a reação da empresa dian- 
te do cenário. “Brilha, pela ausência, a iniciativa 
da demandada para atenuar a discriminação 
praticada”, ressaltou o juiz. 

A sentença considerou que a prática ilícita 
leva à responsabilidade da empresa diante de 
terceiro e dos demais empregados. Também foi 
destacado que a conduta do empregador que 
discrimina o empregado não cumpre a finalida- 
de social do contrato e que a empresa também 
deve cumprir seu papel social. “E dever de to- 
dos, sem exceção, lutar por uma sociedade cujo 
respeito à não discriminação seja valor fundan- 
te”, afirmou, na ocasião. 


políticas públicas. 


A decisão ressaltou que esse tipo de situação 
contraria a Convenção 111, da Organização In- 
ternacional do Trabalho, que coloca evidente a 
necessidade de combater “toda distinção, exclu- 
são ou preferência, com base em raça, cor, se- 
xo, religião, opinião política, nacionalidade ou 
origem social, que tenha por efeito anular ou 
reduzir a igualdade de oportunidade ou de tra- 
tamento no emprego ou profissão”. 


DANO MORAL AO TRABALHADOR 

O magistrado entendeu, em sua decisão, que 
a empresa ofendeu o princípio constitucional 
de não discriminação após tolerar o preconcei- 
to contra o trabalhador. Sendo assim, foi con- 
siderado que incorreu em conduta de enorme 
gravidade, ignorando a importância do valor 
social do trabalho e agredindo diretamente a 
dignidade da pessoa humana. Por isso, foi defe- 
rida uma indenização de R$ 50 mil, com ampa- 
ro no artigo 5º, inciso V, da Constituição federal, 
e nos artigos 88, 927 e 932, inciso III, do Código 
Civil. 

O valor estabelecido levou em consideração 
as circunstâncias do caso, o princípio da ra- 
zoabilidade, as condições financeiras dos en- 
volvidos, a seriedade da agressão e a falta de 
iniciativa para reparar e/ou atenuar o dano por 
parte da empresa. O juiz destacou que o valor 
da indenização não pode ser muito elevado, de 
modo que significasse enriquecimento ilícito do 
trabalhador, mas também não deve representar 
uma quantia irrisória, que não cumpriria o ca- 
ráter pedagógico. 


O CONTAGEM DE CICLISTAS 


ENTRE 7H E 19H DE QUARTA-FEIRA (17), na esquina das avenidas 
Itamar Franco e Rio Branco, todas as viagens de bicicleta foram 
contabilizadas. A 6º Contagem de Ciclistas, realizada em parceria 
entre IF Sudeste e MobilidadeJF, registrou o fluxo de ciclistas com 
o objetivo de coletar os dados e utiliza-los de base para estudos e 


A primeira contagem, realizada em 2014, tambêm teve o intuito 
de abastecer a Prefeitura e outros ôrgãos e grupos interessados 
no desenvolvimento de políticas públicas na ãrea. À Epoca, foram 
contabilizados 1.144 viagens de bicicleta, com os dados destrinchados 
em tipo e intuito do uso e gênero de quem a conduz, entre outros. Dez 
anos depois, o local escolhido foi o mesmo da ocasião. 

O diretor do MobilidadeJF, Guilherme Mendes, afirma que a 
expectativa & de que o número aumente, já que na pandemia houve 
crescimento expressivo na venda de bicicletas. “Acredito que isso 
influencie no número de ciclistas que os utilizam não sõ por esporte, 
mas como meio de transporte, trabalho e deslocamento.” 
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ECONOMIA | NO EXPOMINAS 


Segunda edição da Superinter 
tem início em Juiz de Fora 


Programação 
de palestras 
e conversas 
para 
estimular 
novos 
negócios 
continua 
nesta 
quinta-feira 


Leticya Bernardete Repórter 


leticya.bernadeteQtribunademinas.com.br 


A segunda edição da Convenção e Feira de 
Supermercados do Interior (Superinter) da Zo- 
na da Mata teve início nesta quarta-feira (17) no 
Expominas, em Juiz de Fora. Com palestras e 
formações voltadas para o aperfeiçoamento do 
setor e exposições de fornecedores, o evento 
busca propiciar novas oportunidades de negó- 
cio e estimular o relacionamento empresarial. 
A programação continua nesta quinta-feira (18). 
Entre os palestrantes, está o ginasta olímpico 
Diego Hypólito, que falará sobre motivação e 
superação como disciplina para o sucesso. 

Para o presidente executivo da Associação 
Mineira de Supermercados (Amis), Antônio 
Claret Nametala, a expectativa é que as pales- 
tras, as conversas e os debates promovidos du- 
rante o evento possam proporcionar uma troca 
de experiência rica entre os fornecedores e par- 
ticipantes. 

“A Superinter é um evento que tem como 
propósito aproximar supermercadistas, forne- 
cedores e profissionais do setor para debater 
o momento, para discutir as dificuldades e as 
oportunidades que o mercado apresenta”, ex- 
plica. 

O evento acontece pela segunda vez em Juiz 
de Fora e, conforme o presidente da Amis, pa- 
ra esta edição, a ideia foi trazer um evento ain- 
da maior, considerando o potencial da Zona da 
Mata entre o setor supermercadista. “Dentre as 
30 maiores empresas do Brasil, seis são minei- 
ras e uma delas está sediada aqui, então, real- 
mente é uma região extremamente forte eco- 
nomicamente e também muito expressiva no 
nosso setor. Por isso, Juiz de Fora se tornou uma 
cidade polo para nosso evento.” 

A programação da Superinter inclui a expo- 
sição de marcas em feira com fornecedores lo- 
cais, regionais e nacionais. Pela segunda vez, a 
empresa Trigo Arte, que fabrica produtos de 
panificação congelados, está participando do 
evento em Juiz de Fora. Conforme seu diretor, 
Anderson Kury, a Trigo Arte já é parceira há 14 
anos da Amis e, para ele, eventos como o Supe- 
rinter surgem como oportunidade para manter 
um contato direto com os clientes e para reali- 
zar novos lançamentos. 

“E uma forma de fazermos com que nossos 
clientes e futuros clientes conheçam um pouco 
mais da empresa, mas também de escutarmos 
ainda mais as dores e os problemas que eles 
vivem para que possamos encontrar soluções 
na área de panificação”, explica. “A feira é uma 
oportunidade para resgatarmos alguns produ- 
tos, que, às vezes, a região não está comerciali- 
zando ou apresentar os mesmos produtos sob 
outras formas.” 


OPORTUNIDADE PARA PEQUENOS NEGÓCIOS 
Além da feira, o Superinter conta com um 
espaço para o Circuito Mineiro de Oportuni- 
dade e Negócios (CMON), parceria da Amis, do 
Sebrae-MG e da Secretaria de Estado de De- 
senvolvimento Econômico (SEDE). A iniciativa 
trouxe 20 expositores de Juiz de Fora e outras 


REGIÃO | RECONHECIMENTO 


cidades das proximidades para apresentarem 
seus produtos e buscarem fechar novos negó- 
cios a fim de se inserir nas redes supermerca- 
distas. 

“A ideia do Circuito Mineiro de Oportuni- 
dade de Negócios é fazer um encadeamento 
produtivo do pequeno produtor, seja ele agro 
ou indústria, com os supermercadistas”, expli- 
ca Marco Gaspar, superintendente de Micro e 
Pequenas Empresas da SEDE. 

Em 2023, o CMON intermediou mais de 
2.500 reuniões em Minas entre pequenos ne- 
gócios e redes varejistas, conforme a diretora 
de Promoção aos Pequenos Negócios e Empre- 
endedorismo da SEDE, Eneila Loiola. “Aqui 
no nosso espaço do Circuito Mineiro, junta- 
mente com o Sebrae, estamos realizando uma 
rodada de negócios dentro do estande tam- 
bém. Então, todos estão convidados a vir para 
trocar cartão com supermercados e abrir novos 
negócios.” 


CONTATO DIRETO 

A Noopote Brasil, de Juiz de Fora, está par- 
ticipando pela segunda vez da exposição do 
CMON. De acordo com Cintia Becker, repre- 
sentante da empresa, a participação no ano 
passado trouxe oportunidades e, principal- 
mente, serviu como aprendizado para adaptar 
seus produtos e torná-los aptos para os super- 
mercados. A Noopote produz doces e risotos, 
cujos ingredientes vêm secos em um pote, 
possibilitando que as pessoas realizem o pre- 
paro em casa apenas com acréscimo de água 
e vinho. 

“Nós conhecemos os fornecedores e come- 
çamos a entendê-los melhor para conseguir 
adaptar o nosso produto. No ano passado, vi- 


Leiteria e queijaria da di imp são 


premiadas em Mundial 


Andreza Araljo* 
andrezaaraujoQtribunademinas.com.br 


A Leiteria Cabriola, com sede em Coronel 
Pacheco, conquistou medalha de ouro no 3º 
Mundial do Queijo do Brasil, que aconteceu na 
semana passada em São Paulo. A empresa foi 
premiada com o queijo curado Caprino Roma- 
no, produzido pela queijeira Joana Casali Mei- 
reles de Souza. 

Já a Queijaria La Porta, localizada na Fazenda 
Santa Helena, em Belmiro Braga, também par- 


o Queijo 
ticipou do evento, conquistando duas medalhas 
de terceiro lugar. Os produtos premiados foram 
os queijos Cadin e Ilha Segura. 

Vinda de uma família de agricultores, a 
chef Malu Mello venceu o concurso na ca- 
tegoria de melhor fondue, ao apresentar 
uma receita original, valorizando produtos 
locais. A receita ganhou destaque com o 
uso de queijos nacionais, como Belmiro Blu 
- queijo azul com perfume típico de casca 
natural que remete às florestas, produzido 
pela Queijaria La Porta - e Stella, além do 


FELIPE COURI 


NA ABERTURA, 
evento reuniu 
autoridades, 
empresários e 
fornecedores. 
Um dos objetivos 
& estimular o 
relacionamento 
empresarial 


mos o que precisávamos modificar para poder 
conseguir vender.” 

Desta forma, a expectativa para conseguir 
novos negócios neste ano é ainda maior. “Te- 
mos uma relação direta com o comprador, o 
que é muito difícil ter por nossa conta, então a 
rodada nos ajuda muito nesse sentido”, diz. 

Vinda da cidade de Perdões, no Sul de Mi- 
nas, a Sabor das Vertentes trouxe diversos tipos 
de doce de leite para apresentar na CMON. 
Conforme o representante Walyson Francis- 
co Oliveira, a empresa já participou de outros 
eventos da Amis em municípios como Divinó- 
polis e Pouso Alegre, onde conseguiu fechar 
negócios e aumentar as vendas. A perspectiva 
para o evento em Juiz de Fora também é positi- 
va, considerando que a exposição permite “en- 
curtar” o caminho até os supermercadistas. 

“Temos como aumentar a produção com 
o contato direto com o comprador. Já tivemos 
um comprador de Belo Horizonte, entre vários 
outros aqui, e já tivemos também uma conver- 
sa muito boa que terá um pós-atendimento de- 
pois. Acho que vai ser bem produtivo”, avalia. 


PALESTRAS 

A programação do Superinter continua nes- 
ta quinta-feira (18). Além da feira e das exposi- 
ções do CMON, o evento também promoverá 
atrações no auditório, com palestras técnicas, 
motivacionais e talk show. Entre os palestran- 
tes deste ano está o ginasta olímpico Diego 
Hypólito, que falará sobre motivação e supe- 
ração a partir das 15h10. Também estarão pre- 
sentes na grade de palestrantes empresários e 
especialistas do setor, para trocar experiências 
e compartilhar conteúdo de relevância para 
profissionais da área. 


toque de uma cachaça artesanal. 


LATICÍNIO DE JUIZ DE FORA 

O Laticínio Coalhada's, de Juiz de Fora, 
também foi destaque no mesmo concurso. 
Na primeira participação, a empresa con- 
quistou duas medalhas: a Super Ouro, com o 
queijo minas meia-cura, e a Ouro, com o re- 
queijão de corte. 


*Estagiária sob supervisão da editora Fabiola 
Costa 
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CIDADE | PRÊ-SELEÇÃO 


JF Empregos passa 
por reformulação 


Expectativa & 
que o número 
de empresas 
cadastradas 
aumente de 
1590 a 20070 
nos próximos 
seis meses 


Hugo Netto Reporter 
hugonettoQtribunademinas.com.br 


A partir desta quarta-feira (17), o JF Em- 
pregos, portal on-line onde as empresas 
oferecem vagas para profissionais em busca 
de emprego, passa por uma reformulação. 

O presidente do Sindicato do Comércio 
de Juiz de Fora (Sindicomércio JF), Emer- 
son Beloti, anunciou a junção da entida- 
de ao banco de empregos, que permanece 
com a mesma administração. O que muda 
é que, agora, as empresas que são associa- 
das ao sindicato terão uma pré-seleção fei- 
ta por uma equipe de Recursos Humanos: 
“Antes, as empresas com banco de empre- 
go solicitavam dentro do perfil que gosta- 
riam, recebiam de 20 a 30 currículos e de- 
pois começavam a fazer uma seleção. Nós 
já faremos a seleção para os representados 
do Sindicomércio”, explica. O serviço tam- 
bém poderá ser contratado diretamente 
com a plataforma, para empresas que não 
são associadas. 

De acordo com Beloti, o tamanho da 


equipe será definido de acordo com a de- 
manda. A intenção da entidade é também 
ampliar o número de empresas associadas 
na plataforma, que atualmente é de 1.500. 
A expectativa é de que, em seis meses, se- 
jam cadastradas em torno de 225 a 300 no- 
vas empresas. 

O diretor executivo do JF Empregos, 
Adriano Sant Anna, antecipa que a refor- 
mulação também trará cursos à distância, 
do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac), que, à medida que fo- 
rem concluídos, serão cadastrados direta- 
mente nos currículos dos 300 mil profis- 
sionais cadastrados: “Aparece como ele 
foi naquele curso, se foi bem, se foi mal, 
que também serve como um filtro para o 
recrutador”. Também haverá uma feira 
anual de profissões, com palestras sobre 
recrutamento e seleção. Adriano informa 
que a adesão do sindicato também possi- 
bilitou a remoção de propagandas do site, 
já que “antes, tinha muitos pop-ups, por- 
que vivia disso”. 


SERVIÇOS 


OBITUARIO 

Cemitério Municipal 

Adriano Aparecido Ferreira, 43 anos 

Altair Elias da Silva, 66 anos 

Cláudio Lourenço, 83 anos 

João Francisco da Silva, 75 anos 

Luzastro Chartuni Zuddio, 70 anos 

Marina Cerqueira, 90 anos 

Paulo Henrique de Oliveira Botelho, 55 anos 
Sílvio de Souza Ribeiro Bastos, 68 anos 


Parque da Saudade 


Anderson Rodrigues Netto, 82 anos 
Dalva Reis, 66 anos anos 

Flávia Valéria de Brito, 62 anos 

Rita de Castro Moura, 72 anos 
Silvio de Oliveira Alvim, 66 anos 


Cemitérios não informados 


Luíz Carlos Pinto Rosa, 55 anos 

Maria de Lourdes Ferreira Marcos, 76 anos 
Paulo Roberto Macedo Rizzo, 76 anos 
Sebastiana Matheus Valerio, 77 anos 


INDICADORES 


ECONÔMICOS 
IBOVESPA DDD 
-0,17 % 


124.171,15 pontos 


Comercial 
Paralelo 
Turismo 


R$ 5,47 


O CONCURSO 
Instituto Estadual 


VIDA URBANA 


ZONA NORTE 


Turismo 


de Florestas ° me sELIC 10,75% 

(IEP) MG abre Bueiro sem proteção em RSS = 
o 

esovagaspara calçada apresenta risco =. == 

brigadistas dd aoo 

m ot Money o mês 0,63970 

O Instituto Estadual de Flores- REA CDI Mano | 15,859 

OVER 13,6570 


tas (IEF), junto ao Comando Geral 
do Corpo de Bombeiros Militar 
de Minas Gerais (CBMMG), abriu 
edital para contratação temporá- 
ria de 280 brigadistas para atuar 
em unidades de conservação no 
estado. 

Há, inclusive, seis vagas para atu- 
ação no Parque Estadual de Ibiti- 
poca, localizado em Lima Duarte, 
a cerca de 60 quilômetros de Juiz 
de Fora. Os contratos serão firma- 
dos pelo período de quatro meses. 
Os brigadistas atuarão na preven- 
ção e no combate à incêndios flo- 


INVESTIMENTOS E 


OURO onça 343,000 


vaou VA OyYINAINLNOO 


NOVA POUPANÇA M 


COM APLICAÇÃO A PARTIR DE 04/5/2012 
16/04 0,5504970 19/04 0,5990970 


17/04 05/6590 20/04 0,5940970 
18/04 0602200 21/04 0,5651970 


INDICADORES 
DE PREÇOS o 


ÍNDICES 


PARA EVITAR 
acidentes, 
populares 
colocaram 


restais. Os requisitos são ensino pedaços de INPC iss: | OJO | 055| - | 37 
fundamental completo e idade mí- madeira para na EE e aee E see 
nima de 18 anos e máxima de 59. sinalizar O E o pe e E 

As vagas do processo seletivo do problema IGP-M ra| 059 | 074 | 007 | -322 


IEF MG contam com salário de R$ 
1.412 mensais e adicional de peri- 


culosidade de R$ 423, totalizando TAXAS MUNICIPAIS 


Uma leitora, que preferiu não ser identificada, relatou à Tribuna sobre um 


remuneração de R$ 1.835. Além bueiro sem tampa em calçada na Avenida Juscelino Kubitschek, no sentido UFM 46788 
disso, os contratados irão receber do Bairro Benfica, Zona Norte de Juiz de Fora. Segundo o relato, há cerca de SALÁRIO MÍNIMO 
auxílio-refeição de R$ 50 e auxílio- | cinco meses o equipamento está sem proteção no passeio, que é caminho para  ps1412,00 


transporte de R$ 10,50, sendo esses 
valores para o dia trabalhado. 

O prazo das inscrição será aberto 
a partir das 9h do dia 22 de abril, 
e o procedimento poderá ser re- 
alizado até as 23h59 do dia 29 de 
abril de 2024. Os interessados em 


um ponto de ônibus sentido Benfica. Conforme visto na foto, para evitar aci- 
dentes, populares colocaram pedaços de madeira para sinalizar o problema. 
A situação oferece risco aos pedestres de se machucarem se caírem no bueiro, 
principalmente crianças e idosos que passam pelo local. 


IMPOSTO DE RENDA 


Veja as alíquotas antigas e as 
atuais para cada faixa de renda 


A PARTIR DE FEVEREIRO 
2024 


ATÉ JANERIO 
2024 


Até R$ 2.112,00 


Em nota, a Prefeitura informou que “emitiu termo de intimação para a concessio- 
nária responsável pelo local instalar a tampa na caixa de inspeção no passeio situado 


Até R$ 2.259,20 
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BRASIL | SAÚDE DA MULHER 


Pesquisa aponta desigualdade 
racial no acesso a mamografia 


Com menos 
acesso 

ao exame, 
mulheres 
negras são 
as que mais 
recebem 
diagnôsticos 
de câncer 
de mama 
em estágios 
avançados 


Elisabetta Mazocoli Reporter 


bettamazocoliQtribunademinas.com.br 


Uma pesquisa com dados do DataSus re- 
gistrou que, entre os anos 2015 € 2022, 52,4% 
das mamografias para rastreio de câncer de 
mama feitas no Brasil foram realizadas em 
mulheres brancas, 28,55% em mulheres par- 
das e apenas 5,8% em mulheres pretas. Já as 
mulheres amarelas fizeram 13,4% dos exa- 
mes realizados, enquanto as mulheres indí- 
genas apenas 0,1%. Ainda segundo essa aná- 
lise, foi observado que as mulheres negras 
são também as que mais recebem diagnós- 
ticos de câncer de mama em estágios avan- 
çados, dificultando que o tratamento na fase 
inicial seja possível. Essa diferença demons- 
tra um desequilíbrio no acesso a exames de 
rastreamento da doença, ainda mais levan- 
do em conta o cenário étnico-racial do país, 
que, de acordo com o IBGE, é formado por 
55,5% de pessoas pretas e pardas. 

Os dados foram levantados pelo Panora- 


ma do Câncer de Mama, estudo realizado 
pelo Instituto Avon em parceria com o Ob- 
servatório de Oncologia. De acordo com os 
órgãos responsáveis, a menor quantidade de 
mulheres negras fazendo o exame de rastre- 
amento pode estar contribuindo para que 
a população feminina negra receba o diag- 
nóstico de forma tardia, já que exames de 
rastreamento são a única forma de detectar 
a doença ainda no seu início e antes do apa- 
recimento dos sintomas. Nos casos em que 
isso é possível, o cenário pode ser bastante 
alterado, trazendo 95% de chances de cura e 
melhorando a qualidade de vida da paciente 
durante o tratamento. O estudo apontou que, 
entre 2015 e 2021, 46,5% das mulheres pretas e 
44,2% das mulheres pardas tiveram câncer de 
mama detectado em estadiamento 3 e 4, que 
são os mais avançados da doença. 

As mulheres brancas que tiveram o cân- 
cer detectado nesse estágio estão em 35,5% 
e são líderes em diagnósticos precoces. No 
entanto, está acontecendo uma mudança na 


Estágios avançados por faixa etária 


O Ministério da Saúde recomenda que 
os exames de rastreamento de câncer de 
mama comecem a ser realizados entre 50 
e 69 anos. Nessa faixa etária, foi verificado 
que os casos em estágios avançados foram 
de 35,3% entre os identificados. Já entre as 
mulheres de 40 e 49 anos, os casos em es- 
tágios avançados aconteceram para 39,6% 
das mulheres, e para 53,9% das que têm 
entre 20 e 29 anos. 

Também foi verificado que quanto maior 
a faixa etária da paciente, maior o perío- 
do para início do tratamento. As mulhe- 
res diagnosticadas com câncer de mama 


entre 20 e 29 anos levaram, em média, 110 
dias para começarem a fazer os seus trata- 
mentos, enquanto as pacientes entre 50 e 
59 anos levaram 182 dias, e as entre 60 e 69 
levaram 201 dias. 

Outro dado evidenciado pela pesquisa 
foi de que os casos mais graves não estão 
sendo priorizados pelo sistema público de 
saúde. Os casos de câncer de mama em es- 
tadiamento 1 tiveram o tempo médio entre 
a detecção e o início de tratamento de 144 
dias, com diferença de 151 para pacientes 
em estadiamento 2, 174 para estadiamento 
3 e 313 dias para estadiamento 4. 


Rede pública tem redução de mamografias 


Durante o período que a pesquisa anali- 
sou, foram realizadas mais de 18 milhões de 
mamografias de rastreio em mulheres de 50 
a 69 anos no SUS. A cobertura mamográfica, 
porém, apresentou uma queda na rede pú- 
blica (de 26,3% para 20,5%). O percentual já 
estava bastante abaixo do que é recomenda- 
do pela Organização Mundial da Saúde, que 
coloca como meta 70% de cobertura no país. 

Em 2020, no primeiro ano de pandemia 
de Covid-19, o impacto também ficou claro 
no número de mamografias realizadas. No 
período, o estadiamento ao diagnóstico e a 
cobertura mamográfica apresentaram mu- 
danças importantes na curva dos resultados. 
Esse cenário pode ter impactado a quantida- 
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de de exames e pode explicar, em parte, a re- 
lação entre a redução de exames de rastrea- 
mento e o aumento de casos descobertos em 
estágios avançados. 

O câncer de mama já levou a óbito mais de 
19 mil pessoas no Brasil apenas em 2022. O 
valor apresentou um aumento de 5,5% em re- 
lação ao ano anterior, mas, em contrapartida, 
o ano de 2022 trouxe um aumento no núme- 
ro de mamografias, com quase 500 mil exa- 
mes a mais que o outro ano. De acordo com 
a pesquisa, isso pode indicar uma reorgani- 
zação do sistema de saúde para atender mu- 
lheres que tiveram seus exames represados 
durante o período mais crítico da pandemia 
de Covid-19. 


detecção desses casos, com o índice de diag- 
nóstico precoce nessa população em queda: 
em 2015, 65,2% das mulheres descobriram a 
doença em estágios iniciais, enquanto em 
2021 o índice foi de 59,7%. Esse mesmo pro- 
blema está acontecendo entre as mulheres 
pretas, que tiveram o percentual de detec- 
ção diminuído de 54,9% para 52,6% duran- 
te o mesmo período. Já os indicadores de 
detecção precoce da doença em mulheres 
pardas vêm apresentando uma melhoria, de 
54,8% para 58%. 

“Os dados ressaltam não somente a im- 
portância da realização dos exames periodi- 
camente como forma de aumentar as chan- 
ces de detectar o câncer ainda em estágios 
iniciais, mas também a importância de con- 
siderarmos o contexto social em que essas 
mulheres estão inseridas e seus impactos 
no acesso à saúde, incluindo desigualdades 
socioeconômicas e étnico-raciais e o cenário 
pré e pós-pandêmico”, explica Daniela Gre- 
lin, diretora executiva do Instituto Avon. 


ZNAO OVÓVOINAIA 


DATASUS 
APONTA QUE 
28,570 das 
mamografias 
feitas no Brasil 
foram em 
mulheres pardas 
e apenas 5,870 
em mulheres 
pretas 


Tempo entre 
diagnóstico e 
tratamento é 
menor do que o 
recomendado 


A legislação brasileira indica que pacientes com 
câncer tenham direito ao tratamento em até, no 
máximo, 60 dias depois de terem a doença de- 
tectada através de biópsia. A chamada “Lei dos 
60 dias”, no entanto, parece não ser realidade, de 
acordo com o que foi levantado pela pesquisa. O 
Panorama do Câncer de Mama identificou que o 
tempo médio para início do tratamento de mulhe- 
res diagnosticadas com câncer de mama foi cerca 
de 179 dias entre 2015 e 2021, e em 2021, o tempo 
médio para início de tratamento foi de 218 dias. 

O estudo mostra que pelo menos 62% dos ca- 
sos tiveram o tempo máximo para início do trata- 
mento ultrapassado. “Esses dados apontam falhas 
sociais e estruturais em nosso sistema de saúde. 
Eles deixam claro que a cor da pele ainda dita 
quem irá ter mais acesso à educação, informação, 
diagnóstico em tempo oportuno e tratamento. E 
diante de tantos avanços que temos presenciado, 
sobretudo na ciência, isso não faz sentido algum. 
Precisamos urgentemente mudar este cenário e o 
trabalho em conjunto, entre sociedade, organiza- 
ções especializadas no tema e governo, se faz ur- 
gente”, afirma Catherine Moura, médica sanitaris- 
ta e líder no Observatório de Oncologia. 
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BRASIL | NO CONSELHO DE ÉTICA 


Deputados se recusam a 
relatar caso contra Brazão 


Colegiado 
sorteou 

outros três 
parlamentares 
para um cumprir 
a função 


Lucas Pordeus Leôn Agência Brasil 


Os deputados federais Ricardo Ayres 
(Republicanos-TO), Bruno Ganem (Pode- 
mos-SP) e Gabriel Mota (Republicanos-RR) 
informaram, nesta quarta-feira (17), que de- 
sistiram de relatar o processo no Conselho 
de Etica da Câmara dos Deputados contra 
o deputado Chiquinho Brazão (Sem parti- 
do-RJ), preso e acusado de ser mandante do 
assassinato da vereadora carioca Marielle 
Franco, em 2018. “[A lista tríplice] não vin- 
gou, digamos assim, é porque suas exce- 
lências retiraram os nomes, declinaram da 
nobilíssima função, que alguns consideram 
arriscada, não sei o porquê”, destacou o de- 
putado Chico Alencar (PSOL-RJ), que pre- 
sidiu o colegiado na sessão desta quarta. 

Bruno Ganem informou que não poderia 
relatar o caso por causa das tarefas de pré- 
candidatura para as eleições municipais de 
outubro deste ano. Por sua vez, o deputado 
Ricardo Ayres disse que desistiu por já ter 
sido escolhido para relatar outro processo 
por quebra de decoro parlamentar. Já Ga- 
briel Mota não justificou a recusa. O pro- 
cesso contra Brazão pode levar à cassação 


BRASIL | PRISÃO EM FLAGRANTE 


DIA A DIA 


do mandato do parlamentar, que está preso 
na Penitenciária Federal de Campo Grande 
(MS). 

Na última quarta-feira (10), o plenário da 
Câmara votou por manter a prisão de Bra- 
zão com 277 votos contra 129 e 28 absten- 
ções. Ayres e Ganem votaram para manter 
a prisão de Brazão e Mota não compareceu 
à votação. Com a desistência dos parla- 
mentares, foram sorteados novos nomes: as 
deputadas Jack Rocha (PT- ES), Rosângela 
Reis (PL-MG) e o deputado Joseildo Ramos 
(PT-BA). Desses, apenas Rosângela votou 
pela libertação de Brazão. Agora, caberá ao 
presidente do Conselho de Etica, o deputa- 
do Leur Lomanto Júnior (União/BA), esco- 
lher um nome da nova lista sorteada. 

O deputado que presidia a sessão, Chico 
Alencar, disse esperar que, agora, possa sair 
um nome para relatar o caso. “Roguemos, 
mandemos energias para que ninguém de- 
cline”, disse o deputado, acrescentando que 
“a gente tem a convicção de que esses não 
declinarão da tarefa”. 


ARQUIVAMENTOS F 
O Conselho de Etica da Câmara dos 


AGÊNCIA CÂMARA 


O DEPUTADO 
Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ) 
foi preso e 
acusado de ser 
mandante do 
assassinato da 
vereadora carioca 
Marielle Franco, 
em 2018 


Deputados ainda arquivou, nesta quar- 
ta-feira, as representações por quebra de 
decoro parlamentar contra quatro parla- 
mentares: Ricardo Salles (PL-SP), General 
Girão (PL-RN), Lindbergh Farias (PT-RJ) 
e Sâmia Bomfim (PSOL-SP). Salles, por 
exemplo, foi acusado de quebra de deco- 
ro pelo Partido dos Trabalhadores (PT) 
por fazer a defesa da ditadura civil-militar 
que governou o Brasil de 1964 a 1985. Por 
sua vez, Girão foi acusado de quebra de 
decoro pelo PSOL por ameaçar “dar um 
soco” em outro parlamentar. 

Já Sâmia Bomfim foi acusada de que- 
bra de decoro pelo Partido Liberal (PL) 
por “ataques à honra” dos parlamenta- 
res do PL durante a Comissão Parlamen- 
tar de Inquérito (CPI) que investigou as 
ações do Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terra (MST). Por último, o 
Conselho analisou o pedido contra Lin- 
debergh por ele ter chamado outra par- 
lamentar de terrorista. Todos os quatro 
relatores que analisaram essas represen- 
tações votaram pelo arquivamento dos 
casos, posição que foi seguida pela maio- 
ria do Conselho. 


Mulher que levou idoso morto ao banco alega inocência 


(ABr) - A defesa da mulher que levou 
um idoso morto ao banco na tentativa de 
sacar um empréstimo afirma que ele che- 
gou vivo à agência localizada em Bangu, 
na zona oeste do Rio de Janeiro. O caso 
ocorreu nessa terça-feira (16), e Erica de 
Souza Vieira Nunes foi presa em flagran- 
te por tentativa de furto mediante fraude 
e vilipêndio a cadáver. Detida, até o fecha- 
mento desta edição, ela aguardava audiên- 
cia de custódia. 

A tentativa de saque na agência bancá- 
ria foi registrada em vídeo. Nas imagens, 
o idoso está pálido e sem qualquer reação 
ou reflexo, sentado em uma cadeira de ro- 
das, enquanto Erica pede repetidas vezes 


BRASIL | EM PARAISÔÕPOLIS 


Criança de 7 anos 


(ABr) - Um menino de 7 anos que ia a pé 
para a escola foi baleado no rosto na comu- 
nidade do Paraisópolis, zona sul da cidade 
de São Paulo. Ele foi encaminhado para a 
AMA (Assistência Médica Ambulatorial) 
Paraisópolis, onde foi socorrido às 7h50 e, 
por volta de 9h, foi transferido para o Hos- 
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que ele assine o empréstimo de R$ 17 mil. 
A mulher, que informou à polícia ser cui- 
dadora e sobrinha dele, chega a dizer que 
ele “era assim mesmo”. Os funcionários do 
banco percebem que o idoso não reage e 
decidem chamar o Serviço de Atendimen- 
to Médico de Urgência (SAMU). 

Ao chegar, o médico constatou que o cor- 
po apresentava sinais de que a morte já ha- 
via ocorrido há algumas horas. Diante dis- 
so, a Polícia Militar foi chamada e Érica foi 
encaminhada para a 342 DP (Bangu), onde 
o caso está sendo investigado. O corpo do 
idoso será examinado no Instituto Médico 
Legal (IML), a fim de apurar as circunstân- 
cias da morte. Agentes realizam diligências 


para esclarecer os fatos. 

A advogada de Érica, Ana Carla de Sou- 
za Correa, afirma que o homem estava vivo 
quando chegou ao banco, e que sua cliente 
se encontrava em estado emocional aba- 
lado e sob efeito de remédios. Em depoi- 
mento à Polícia Civil, Erica disse que foi à 
agência bancária levada por um motorista 
de aplicativo. 

“E uma senhora idônea, que tem uma fi- 
lha especial que precisa dela. Sempre cui- 
dou com todo o carinho do Seu Paulo. Tu- 
do será esclarecido e acreditamos na ino- 
cência da senhora Erica”, disse a advogada. 
“Existem testemunhas que no momento 
oportuno serão ouvidas.” 


é atingida por tiro na cabeça 


pital do Campo Limpo, onde ficou cons- 
ciente e sob cuidados médicos. 

Segundo informações da Secretaria de 
Segurança Pública de São Paulo (SSP), poli- 
ciais militares faziam patrulhamento quan- 
do foram recebidos a tiros por criminosos 
na Viela Passarinho. 


“Os policiais intervieram, e os suspeitos 
fugiram. Após a ação, foi constatado que 
uma criança estava com um ferimento na 
cabeça. Todas as circunstâncias dos fatos 
estão sendo apuradas para investigar a ori- 
gem do ferimento da criança”, diz nota da 
SSP. 
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Volante juiz-forano avalia 


futuro no Nova Iguaçu 


Albert possui 
contrato com 

a Laranja 
Mecânica até 
setembro e 
pretende seguir 
na equipe para 


a Serie D 


Vinícius Soares* 


viniciussoaresQtribunademinas.com.br 


Após um histórico vice-cam- 
peonato carioca, o Nova Iguaçu 
já está em preparação para seu 
próximo desafio na temporada: 
a Série D do Campeonato Bra- 
sileiro. O volante juiz-forano 
Albert, titular em toda a campa- 
nha do estadual, deve seguir no 
plantel da Laranja Mecânica. A 
Tribuna, o atleta comentou a ex- 
pectativa para a competição na- 
cional e avaliou a façanha reali- 
zada pelo clube no Campeonato 
Carioca. 

Albert revela que tinha ex- 
pectativa em sair com o título, 


permanência 


Protagonista na campanha, Al- 
bert foi titular em toda a campa- 
nha que culminou no vice-cam- 
peonato carioca. O volante, que 
tem contrato com o Nova Iguaçu 
até o dia 20 de setembro, afirma 
que deseja continuar no clube, 
mas ainda não se preocupa com 
a renovação contratual. “Eu fico 
focado aqui em trabalhar. Per- 
manecendo aqui ou indo para 
outro lugar, tenho que trabalhar, 
fazer o meu melhor. Isso eu es- 
tou deixando mais na mão dos 
meus empresários”, conta o juiz- 
forano. 

A janela de transferências se 
encerrou no dia 7 de março, mas 
uma cláusula no Regulamento 
Nacional de Registro e Transfe- 
rência de Atletas da Confedera- 
ção Brasileira de Futebol (CBF) 
permite que jogadores registra- 
dos em clubes que disputaram 
os campeonatos estaduais no 
primeiro trimestre do ano pos- 
sam se transferir até o dia 19 de 
abril. 


EM BUSCA DO ACESSO 

A Série D ainda não teve a 
sua tabela detalhada, com da- 
tas e horários definidos pela 
CBF, mas a previsão de início 
é no último fim de semana de 
abril. O Nova Iguaçu está no 


mas valoriza o desempenho da 
equipe diante de um adversá- 
rio como o Flamengo. “Eu faço 
uma avaliação muito positiva 
desse campeonato, a gente sa- 
be que foi uma campanha his- 
tórica. Claro que queríamos ter 
conquistado o título, mas a gen- 
te sabia também a dificuldade 
que seria enfrentar o Flamengo 
nesse momento, que é um time 
que tá muito bem encaixado, 
tem peças de Seleção Brasileira 
e de outros países também. Mas 
a gente fica muito feliz com o 
nosso desempenho, com o bom 
trabalho que a gente pôde rea- 
lizar no Carioca”, analisa o vo- 
lante. 


Grupo A6, juntamente com 
Itabuna-BA, Democrata-MG, 
Ipatinga-MG, Portuguesa-RJ, 
Audax-RJ, Real Noroeste-ES e 
Serra-ES. Dos sete adversários, 
a Laranja Mecânica já enfren- 
tou três: Audax e Portuguesa, 
no Campeonato Carioca, e o 
Itabuna, na primeira fase da 
Copa do Brasil. Na ocasião, 
o clube fluminense goleou a 
equipe baiana por 8 a o, maior 
goleada do certame nesta déca- 
da. Para Albert, o conhecimen- 
to obtido nos enfrentamentos 
pode ser uma vantagem. 

“Você conhecer seu adversário 
é um ponto positivo. Saber os 
pontos fortes e os pontos fracos 
para você se preparar em cima 
disso. Mas a gente também sa- 
be que o que passou, passou, e é 
um cenário completamente dife- 
rente. Temos que trabalhar foca- 
dos para que a gente possa che- 
gar bem na Série D e conseguir 
fazer outro excelente campeona- 
to. Mas com certeza você conhe- 
cer os seus adversários sempre é 
bom para você poder se prepa- 
rar em cima disso e chegar da 
melhor maneira possível”, avalia 
Albert. 


*Estagiario sob supervisão do 
editor Gabriel Silva 


Juiz-forano & convocado 
para laboratório da seleção 
brasileira de vôlei sub-17 


O juiz-forano Eliab Augus- 
tus, de 16 anos, foi convocado 
pela Confederação Brasileira 
de Vôlei (CBV) para participar 
do Laboratório de Detecção de 
Talentos da seleção brasileira 
sub-17 masculina, que será re- 
alizado desta quarta-feira (17) 
até domingo (21), visando futu- 
ra convocação para disputa de 
jogos da seleção brasileira. O 
central, juntamente com outros 
29 atletas, irá realizar atividades 
no Centro de Desenvolvimento 
de Voleibol (CDV), em Saquare- 
ma (RJ). 

Eliab foi convocado pela se- 
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leção brasileira sub-17 pela pri- 
meira vez em maio de 2023, para 
realizar treinamentos no CDV, 
visando o Campeonato Sul-A- 
mericano de vôlei, realizado no 
Ginásio Mário Brum, na cidade 
de Araguari (MG) e que, poste- 
riormente, seria conquistado pe- 
lo central juiz-forano em agosto 
do mesmo ano. 

“Me senti honrado em jogar 
pela seleção brasileira represen- 
tando Minas Gerais, e considero 
que meu desempenho foi ótimo, 
assim como o do time, que esta- 
va focado e unido”, disse o cen- 
tral à Tribuna, na ocasião. 
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Botafogo busca reação 
contra Atlético-GO 


Duelo no Nilton Santos coloca de frente equipes derrotadas na estreia 


VITOR SILVA/BOTAFOGO 


(Gazeta Press) Dois times que estrearam 
com derrota no Campeonato Brasileiro e 
buscam a recuperação. Assim é a história 
do duelo entre Botafogo e Atlético-GO, 
que se enfrentam nesta quinta-feira (18), 
às 21h30, no Estádio Nilton Santos, pela 
segunda rodada. O Glorioso caiu por 3 a 2 
para o Cruzeiro e, contando duas derrotas 
pela Copa Libertadores, vem de três derro- 
tas seguidas. O Dragão perdeu de 2 a 1 para 
o Flamengo em um duelo que teve muitas 
decisões polêmicas da arbitragem. 

Artur Jorge, treinador do Botafogo, sabe 
que já existe uma pressão grande no elen- 
co por conta dos maus resultados recentes. 
Mas ele sabe que sua equipe precisa reagir 
e garante a motivação de todos. “Posso ga- 
rantir que vamos entrar em campo com a 
mesma motivação com que iniciamos o jo- 
go contra o Cruzeiro e conseguimos inclu- 
sive abrir o placar. Temos que correr atrás 


REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS 
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BOTAFOGO E ATLÉTICO-GO se enfrentam nesta quinta-feira, Os 21h30, no Estádio Nilton Santos 


para corrigirmos muitas coisas, tem aspec- 
tos físicos, enfim, temos uma caminhada. 
Mas precisamos fazer isso com uma sequ- 
ência de uma partida a cada quatro dias e 
é assim que vamos trabalhar”, avisou o co- 
mandante. 

Artur Jorge só vai anunciar minutos an- 
tes do jogo a escalação. Ele deve deixar de 
lado o esquema com quatro atacantes, que 
vem gerando grande polêmica. O zagueiro 
Alexander Barboza, expulso pouco depois 
de entrar em campo contra o Cruzeiro, 
cumpre suspensão. 

Neste jogo o Dragão não terá o técnico 
Jair Ventura, expulso contra o Flamengo. 
Mas o treinador acredita que seu time po- 
de surpreender no Rio. “Vamos enfrentar 
um Botafogo muito difícil de se enfrentar 
em casa e vamos ter muitas dificuldades, 
pois teremos desfalques. Mas meus joga- 
dores estão fazendo um grande ano e con- 


NO RIO DE JANEIRO 


fio neles”, disse Jair. 

Assim como o técnico Jair Ventura, o la- 
teral-direito Maguinho e o zagueiro Alix 
Vinicius cumprem suspensão por terem si- 
do expulsos contra o Flamengo. Assim Ro- 
dallega entra na lateral e Luiz Felipe ocupa 
a zaga. 


BOTAFOGO X ATLÉTICO-GO 


Local: Estádio Nilton Santos 
Horário: 21h30 


BOTAFOGO: Gatito Fernández, Mateo Ponte, Lucas 
Halter, Bastos e Marçal; Gregore, Danilo Barbosa, Tchê 
Tchê; Júnior Santos, Tiquinho Soares e Jefinho 
Técnico: Artur Jorge 


ATLÉTICO: Ronaldo, Rodallega, Luiz Felipe, Pedro 
Henrique e Guilherme Romão; Rhaldney, Baralhas, 
Shaylon e Alejo Cruz; Luiz Felipe e Emiliano Rodríguez 
Tecnico: Jair Ventura 


Árbitro: Luiz Flavio de Oliveira (SP) 


3º FASE 


Copa do Brasil 
terã confrontos 
regionais 


(Agência Estado) A Copa do Brasil defi- 
niu nesta quarta-feira (17) seus confrontos 
da terceira fase. Entre os 16 duelos previs- 
tos, os destaques ficam por conta de São 
Paulo x Águia de Marabá-PA, Palmeiras x 
Botafogo-SP, Internacional x Juventude e 
Corinthians x América-RN. 

O sorteio apontou quatro confrontos en- 
tre times da Série A do Campeonato Brasi- 
leiro. Além do duelo gaúcho, há Botafogo 
x Vitória, Fortaleza x Vasco e Bahia x Cri- 
ciúma. 

Os confrontos serão disputados em jogos 
de ida e volta. Até então, na primeira e na 
segunda fases da competição nacional, os 
duelos eram definidos em partida única. O 
mando de campo também foi decidido por 
sorteio. 

Os dois últimos campeões, São Paulo e 
Flamengo, vão atravessar o país para seus 
confrontos. O time paulista precisará ir até 
o Pará para disputar o jogo de ida contra o 
Aguia de Marabá. O Flamengo vai fazer a 
partida da volta em Manaus. A ida contra 
o Amazonas será no Rio de Janeiro. O Atlé- 
tico-MG encara o Sport. 

Palmeiras e Botafogo-SP vão fazer um 
duelo de Campeonato Paulista, começan- 
do com mando da equipe da capital. A 
partida da volta será em Ribeirão Preto. O 
Juventude vai ter a chance de finalizar o 
confronto com o Internacional em Caxias 
do Sul. 

Ao todo, 32 times participaram do sor- 
teio, sendo 20 equipes que vinham partici- 
pando da Copa do Brasil desde a primeira 
fase, e mais 12 que entrarão agora no tor- 
neio. São eles: Fluminense, São Paulo, Pal- 
meiras, Grêmio, Atlético-MG, Flamengo, 
Botafogo e Red Bull Bragantino (que dis- 
putam a Copa Libertadores), Ceará (cam- 
peão da Copa do Nordeste), Goiás (cam- 
peão da Copa Verde), Vitória (campeão da 
Série B) e Athletico-PR (8º do Brasileirão, 
garantiu a vaga por conta do título da Li- 
bertadores pelo Fluminense). 

A terceira fase da Copa do Brasil será 
disputada ao longo do mês de maio. Os jo- 
gos de ida serão realizados na semana do 
dia 1º. A volta será na semana no dia 22. 
Na sequência, as oitavas de final tem como 
datas reservas o fim de julho e o início de 
agosto. 


Ex-jogador Carlos Alberto pode ser 
expulso do condomínio onde mora 


O ex-jogador Carlos Alberto é alvo de 
uma ação judicial que pede, entre outras 
medidas, a expulsão do condomínio em 
que ele vive, na Barra da Tijuca, no Rio de 
Janeiro. O caso ficou conhecido após um 
vídeo que consta no processo ter sido di- 
vulgado. Nas imagens, Carlos Alberto apa- 
rece quebrando retrovisores do carro da ex- 
namorada no estacionamento do prédio, 
enquanto ela tenta sair do local. A ação, 
porém, engloba, ao todo, 52 reclamações de 
vizinhos. O ex-jogador não atendeu ou re- 
tornou para a reportagem do Estadão, mas 
ironizou o caso nas redes sociais. 

Discussões entre o ex-casal e cacos de 
vidro de garrafas jogadas na piscina são 
imagens que constam no processo o qual o 
Estadão teve acesso, entre outras situações 
apontadas pelos moradores do Condomí- 
nio Alphaland Residence Club. Os casos 
registrados no documento começaram em 
junho de 2019. E possível observar uma 
“escalada” nos atos de indisciplina nos úl- 
timos anos: um, em 2019; oito, em 2020; 23, 
em 2021; sete, em 2022; € 12, em 2023. 

O apartamento está no nome da empre- 
sa Two Stars, que atua com produção de 
eventos esportivos e tem Carlos Alberto 
como sócio. A reportagem do Estadão ten- 


tou contato com um telefone atribuído à 
empresa, mas não teve sucesso. Entre as 52 
reclamações apontadas pelos vizinhos, 35 
são relativas a música alta ou barulho, por 
vezes com menção a “berros” e “palavrões”. 
Nos relatos, são descritas “agressões a visi- 
tantes, orgias e outras atividades sexuais 
nas áreas de varanda”. 

Há diferentes menções a discussões de 
Carlos Alberto aos gritos com a ex-namo- 
rada em áreas comuns. Além disso, três 
ocorrências referem-se a urina “em locais 
públicos”, duas delas no corredor do andar 
no bloco em que mora, e uma na entrada 
do residencial. Os casos foram apontados 
por diferentes vizinhos, por porteiros e pela 
administradora do condomínio. 

Em um dos e-mails enviado à empresa 
que administra o local, uma moradora re- 
clamou de uma briga aos gritos protago- 
nizada pelo ex-jogador e sua ex-namorada 
no corredor. O registro diz que o próprio 
Carlos Alberto autorizou a entrada dela, 
que logo deixou o condomínio. Em segui- 
da, ele foi até a guarita, em estado “alterado 
e falando muitos palavrões”, segundo o do- 
cumento, reclamar sobre a mulher ter sido 
liberada e que não era mais para autorizar 
a sua entrada. Carlos Alberto alegou que 
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queria privacidade e que, caso a portaria 
autorizasse a entrada dela novamente, “da- 
ria tiro dentro do condomínio”. Ao sair da 
guarita, ele urinou em flores que ficam pró- 
ximas do portão de entrada do residencial. 

Outras situações que os relatos dão conta 
envolvem o lançamento de garrafas de vi- 
dro da varanda em direção à piscina. Além 
disso, um ato de indisciplina foi a recusa de 
Carlos Alberto a sair da piscina após o ho- 
rário de fechamento. 

A ação dos moradores descreve a convi- 
vência com Carlos Alberto como uma “efe- 
tiva loucura”. O ex-jogador já sofreu a apli- 
cação de uma multa de R$ 20 mil com base 
no código de conduta do condomínio. Ne- 
nhum valor, porém, foi pago. A ação judi- 
cial, no âmbito civil, pede que seja aplicada 
multa de, no mínimo, R$ 10 mil em novos 
casos de perturbação. Além disso, é con- 
siderada a chamada “expulsão” de Carlos 
Alberto. Neste caso, ele poderia continuar a 
morar no apartamento, mas estaria vetado 
de utilizar as áreas comuns do condomínio. 
No âmbito criminal, ele responde por per- 
turbação de sossego. O Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro deferiu, em parte, o valor 
da multa, determinando R$ 5 mil em caso 
de novas ocorrências. 


www.tribunademinas.com.br/CR | cesaromeroQ!terra.com.br 


POMER 


Lançamento no Rio Feira na Itália 

Advogada empresa- 
rial e especialista em 
Direito das Famílias 
e Sucessões, Karla 
Fortuna é coautora 
do livro “Ensaios so- 
bre Direito Proces- 
sual das Famílias”, | 
coordenado pelo juiz 
capixaba e processu- 
alista Rafael Calmon, | 
que será lançado ho- 
je, às 17h30, na OAB | 
Barra. 

A obra foi idealizada em homenagem 
ao jurista Cristiano Chaves de Faria, que 
assina o prefácio, mas que faleceu em 


A arquiteta Aletheia Wes- 
termann voou para Milão, 
onde confere os lançamentos 
do Salone del Mobile, prin- 
cipal evento da indústria do 
“design”. 

Depois segue para Tunísia, 
Deserto do Saara e Paris. 


Se a moda pega... 


Em Belo Horizonte, tem 
sido muito questionada a co- 
brança da gorjeta acima dos 
usuais 10% em alguns bares 
e restaurantes. Apesar de não 
ser obrigatória, a gorjeta gira 


Na posse da nova diretoria do Sindicato dos Estabelecimentos de 
Ensino (Sinepe Sudeste), o presidente Josê Ventura entre a vice- 
presidente Anna Gilda Dianin, a secretária de Educação, Nádia Ribas e 


novembro do ano assado. 


em torno de 12 a 13%. 


Rodrigo Mauricio, o deputado Luiz Fernando Faria e o presidente 
do Sinteoc, Sêrgio Felix durante reunião em Brasília 


Questão de qualidade 


Produzida em Guarani pelo 
empresário Geraldo Magela 
Neves, a Dom Bré mais uma 
vez será a cachaça oficial da 
Feijoada CR. 

Aliás, a Dom Bré está com 
três rótulos (Extra Premium, 
Ouro Amburana e Tradicio- 
nal) na lista das 20 marcas mi- 
neiras selecionadas entre as 50 
finalistas do 6º Ranking Cú- 
pula da Cachaça. Com isso já 
conquistou o direito a ter suas 
garrafas para sempre adorna- 
das com o selo do certame na- 
cional. 

A terceira e última fase da 
Cúpula da Cachaça, que vai 
anunciar os vencedores das ca- 
chaças mais queridas do Bra- 
sil, vai acontecer entre os dias 
26 e 28, em Analândia (SP). 


Esticada em Tiradentes 


Kelly Zacharias Rocha e 
Marco Aurélio Ferenzini, 
Manuela Zacharias Coelho e 
Bernardo Curci participaram 
do desafio de ‘bike’ em Tira- 
dentes. 

Com direito a esticada nos 
shows de Armandinho e Ca- 
pital Inicial, onde também 
estavam Marianna Zacharias 
Coelho e Felipe Fedoce. 


e; 


Festas no Sul 


Eduardo Villela de An- 
drade está com a família em 
Porto Alegre para brindar os 
60 anos do genro Chico Me- 
lecchi, que recebe ao lado de 
Eliane para uma grande festa 
neste sábado. 

Também a filha Thaís Ville- 
la, aniversariante desta sexta, 
vai comemorar com passeio/ 
almoço pelo Rio Guaíba. 


O ANTENADO | 


A falta de manutenção 
parece uma característi- 
ca dos prédios públicos, 
principalmente dos gover- 
nos estadual e federal. 

A tradicional Escola Fer- 
nando Lobo, em São Ma- 
teus é apenas um exem- 
plo entre os muitos: o 
mato toma conta desde a 
entrada atê as laterais. 

Triste realidade. 


Em memória 


Nesta quinta-feira, às 18h, 
na Igreja de São Mateus, será 
celebrada a missa de um ano 
do falecimento do empresá- 
rio Orlando Manera. 


gO ANOS pibuoêi / 


€60 amor é uma arte 
que nunca se aprende e 
sempre se sabe 

29 


(Benito Pērez Galds) 


Entre os aniversariantes, 
: Denise Paiva, José Sóter de 
: Figuerôa e Tatah Fávero. 


Mariana Condé e Bruno 


: Amaral comemoram os 10 
: anos de casados, logo mais, 
: no apê do Bom Pastor. 


Faltam 52 dias para a Fei- 


: joada CR 2024. Reservas da 
: camiseta/convite pelo site 
: https://wwwuniticket.com. 
: br/eventos/feijoada-cr-30-a- 
: nos, Tivoli (Galeria João 
: Borges de Mattos, 36), Done 
: Produção (Edifício Le Quar- 
: tier Granbery) e no Zine 
: Cultural (Praça Menelick de 
: Carvalho). 


O comandante da 4º Bri- 


: gada, general Ricardo Au- 
: gusto Montella de Carva- 
: lho está convidando para 
: a formatura do Dia do Sol- 
: dado, neste sábado, com 
: exposição de material de 
: emprego militar e a apre- 
: sentação da banda de mú- 
: sica. 


A Remax inaugurou mais 


: uma franquia na cidade. 
: Agora na Rua Fernando Lo- 
: bo. Hoje são 22 imobiliárias 
: na Zona da Mata e Verten- 
: tes. 


O cantor Thiago Miran- 


: da comemora o sucesso de 
: seu projeto interpretando 
: Djavan, no Scenarium. 


Dar esmola na rua 


: é auxiliar a vadiagem. 
: Ajude o Lar dos Idosos 
: Santa Luiza de Marillac. 
: Ligue 3211-2902. 


8 de junho 


Estação São Pedro 


Participação especial: 


DUBDOGZ 


Dom Brê, a Dom Bré, a cachaça oficial oficial 


Reservas da camiseta/convite: www.uniticket.com.br/eventos/feijoada-cr-30-anos 


Tivoli * Done Produção * Zine Cultural 
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Multas no trânsito 


O vereador Marlon Si- 
queira está preocupado com 
a quantidade de multas de 
trânsito na cidade. Em 12 
meses, foram 181 mil notifi- 
cações e R$ 28 milhões arre- 
cadados. 

Ele protocolou pedido de 
informação à Prefeitura para 
saber como está a aferição 
dos radares, pois cerca de 
80% das multas vieram des- 
ses equipamentos. 


O CR - #TBT - FLASH BACK 


o reitor do UniAcademia e diretor do Colégio Academia, Giovanio Aguiar 


Feijoada musical 


A banda Víbora, Leonar- 
do de Freitas & Fabiano, 
Edson & Gabriel, Hugo & 
Alex, Sandra Portella, DJ 
Ulisses e bateria da Uni- 
dos do Ladeira vão animar 
a Feijoada Solidária em 
benefício das ONG's Amor 
não tem Raça e Socieda- 
de Juizforense de Proteção 
aos Animais e ao Meio Am- 
biente. 

Sábado agora, na Avalon. 


SALVATE RRA 


OTORS 


CEED Center Juiz de Fora 


Feijoada 
2010 - 
Orlando 


S Liliane e 
a filha 
Amanda 


Feijoada 2000 — Götz e Glória Kirchner 
ladeando Alberto e Nawal Arbex 


Feijoada 2 2011 — Fernanda e Tidinho Rocha 
com a filha Carol 


Feijoada 
2007 — 
Vinicius 
Cristovão, 
Pedro 
Bismarck 
e Roberta 
Abramo 


GAIA 


Viver sem fro 


Logistica S.A. 


Mais do que 
ENMREMENIMENTO: 


Cecilia Itaborahy Repôrter 
ceciliaQtribunademinas.com.br 


Wagner Moura está no centro das atenções nas úl- 
timas semanas. Isso porque ele é um dos protagonis- 
tas do aguardado filme “Guerra civil”, que liderou as 
bilheterias dos Estados Unidos no fim de semana de 
estreia e já fez US$ 25.7 milhões, segundo informações 
da revista Variety. Dirigido por Alex Garland (“Ex Ma- 
china” e “Aniquilação”), o longa, que traz ainda Kirsten 
Dunst e Cailee Spaeny, estreia nesta quinta-feira (18) 
nos cinemas brasileiros. 

“Guerra civil” custou US$ 50 milhões e é o maior in- 
vestimento do estúdio de cinema americano A24, res- 
ponsável também pelo vencedor do Oscar de 2023, “Tu- 
do em todo lugar ao mesmo tempo”. Fundada em 2012, 
a A24 tem feito também sucesso no streaming, com 
“Treta”, disponível na Netflix. “Guerra civil” é sua gran- 
de aposta do momento, e a data de lançamento tem tu- 
do a ver com a história apresentada. Isso porque o filme 
apresenta um Estados Unidos prestes a desmoronar. E 
um thriller distópico que conta a história de uma guerra 
deflagrada no país, que estava sendo governado, por três 
mandatos, por um presidente autoritário. As forças ar- 
madas do lugar querem, então, depor o governante, que 
ainda dissolveu o FBI e ataca de forma recorrente os ci- 
dadãos, sobretudo de maneira aérea. 

A fotojornalista Lee Smith (Kirsten Dunst), o repór- 
ter veterano da Reuters Joel (Wagner Moura) e a futura 
fotojornalista Jessie Cullen (Cailee Spaeny) se unem 
para uma viagem pelo país, com o intuito de registrar 
os estragos dessa guerra civil e suas consequências pa- 
ra a população. Eles têm ainda a missão de entrevistar 
o presidente (interpretado por Nick Offerman), que, 
além de tudo, tem um histórico hostil com a impressa 
- principalmente nesse momento. No entanto, eles aca- 
bam se envolvendo com toda a história, e o papel deles 
vai além da profissão como jornalistas, com ameaças 
constantes para suas vidas e integridade. 

“Guerra civil” tenta colocar o espectador a par de tudo 
o que se passa nesse ambiente distópico e assusta exa- 
tamente pela veracidade das imagens e as cenas assus- 
tadoras. Alex Garland, além disso, abre margem para 
que se discuta os limites das escolhas pessoais e profis- 
sionais e qual seria, naquele momento, o certo a se fazer. 

Por todo esse histórico que David A. Gross, da em- 
presa de consultoria cinematográfica Franchise Enter- 
tainment Research, disse também à Variety que este é 
um excelente momento para que o filme fosse lança- 
do. “A história não é diretamente partidária, mas está 
provocando sentimentos partidários. E um equilíbrio 
delicado a ser alcançado. As plateias estão emocional- 
mente envolvidas.” 

Já ao The New York Times, o diretor Alex Garland 
disse que o filme trata de “freios e contrapesos”. “Pola- 
rização, divisão, como a política populista conduz ao 
extremismo, onde o extremismo em si acabará e qual 
é o papel da imprensa em tudo isso. Algo que real- 
mente me preocupava em 2020 era o fato de que ha- 
via jornalistas muito bons fazendo um bom trabalho. 
Mas o que me interessava, e isso vem acontecendo há 
um tempo, é o quão pouco impacto eles tinham. Se é 
um filme sobre freios e contrapesos, um dos maiores 
freios e contrapesos que você tem num governo é a im- 
prensa. Mas a imprensa precisa ser confiável para que 
isso funcione, e ela foi minada e demonizada em parte 
por forças externas e internas”. Ele ainda disse que sua 
vontade era colocar, de fato, os jornalistas como “he- 
róis”. “Não é realmente uma questão de gostar ou não 
de jornalistas, você precisa deles, porque são o contro- 


le e equilíbrio sobre o governo.” 
v 


‘Guerra civil, 
com Wagner 
Moura, 
estreia 
nesta quinta, 
e mostra 
Estados 
Unidos em 
um futuro 
distõpico e 
em conflito 


EM “GUERRA CIVIL”, Wagner Moura & protagonista e interpreta um 


FOTOS: DIAMOND FILMS/ DIVULGAÇÃO 


jornalista que cobre uma guerra nos Estados Unidos 


Escolha de Wagner Moura 


Em nota encaminhada à imprensa pela Diamonds, 
distribuidora independente da América Latina, Alex 
Garland disse que a escolha de Wagner Moura pa- 
ra viver o papel de Joel foi pensada com o intuito de 
levar leveza à intensidade que “Guerra civil” propõe. 
“Tem algo de encantador sobre ele, mas também uma 
espécie de humor. E uma pessoa muito calorosa”, diz 
Garland. “Eu queria um ator que pudesse interpretar 
alguém que tem um trabalho bastante extremo, mas 
que tivesse um jeito um tanto comovente. Ele é essa 
pessoa”, completa o diretor e roteirista. 

Na última semana, os atores de “Guerra civil” par- 


ticiparam do programa estadunidense The View, em 
que contaram os bastidores das gravações. Em uma 
das cenas, por exemplo, um personagem é xenofóbico 
e interroga Joel (personagem vivido por Moura). E, por 
ser brasileiro, as entrevistadoras questionaram como 
foi gravar esse trecho. E ele disse: “Foi uma cena mui- 
to forte. Eu não esperava que fosse me afetar tanto. Eu 
sou um cidadão americano, mas não sou daqui. Eu 
cresci no Brasil, mas moro aqui, me importo com es- 
te país. No final, quando acabamos a gravação, eu tive 
uma (reação) emocional. Deitei na grama e fiquei cho- 
rando por (muito tempo)”. 
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ESTREIAS 
UMA FAMÍLIA FELIZ 


“Uma família feliz”, Brasil, 2022, drama, 
TIO min. De José Eduardo Belmonte. Com 
Grazi Massafera, Reynaldo Gianecchini. 
Eva, uma mãe de duas filhas gêmeas, 
sofre depressão pós-parto após dar a 
luz ao seu terceiro filho, mesmo tudo 
apontando que a sua vida é perfeita. 
Por conta deste fato, estranhos 
acontecimentos rondam a família 
fazendo com que Eva se tome a 
principal suspeita desses casos 
peculiares, incluindo uma investigação 
pela polícia. 

UCI T: 22h10 (exceto sãb e dom), 22h20 
(sãb e dom). 

Classificação: 16 anos. 


ABIGAIL 

“Abigail”, EUA, 2024, terror, 109 min. De 
Matt Bettinelli-Olpin e Tyler Gillett. Com 
Melissa Barrera, Dan Stevens, Alisha 
Weir. 

Um grupo de criminosos sequestra 
uma bailarina de doze anos, filha de 
um dos homens mais ricos do mundo. 
Tudo o que eles precisam fazer para 
receber um resgate de US$ 50 milhões 
é observar a garota durante a noite em 
uma mansão isolada. Mas os planos 
são alterados quando os raptores 
começam a sumir, um por um, e 
descobrem que estão trancados dentro 
de casa com uma vampira. 

UCI 2 (dub): 14h45, 19h40. UCI 2 (leg): 
22h. 

Classificação: 14 anos. 


jornalistas viaja pelos Estados Unidos 
durante uma guerra civil em rápida 
escalada que envolveu toda a nação. 
CI 1 (dub): 15h40 (sáb e dom), 17h30 
(exceto sãb e dom), 20h (sãb e dom). 
UCI 3 (dub): 14h, 18h40. UCI 3 (leg): 
16h20, 21h. 

Classificação: 18 anos. 


JORGE DA CAPADÓCIA 

“Jorge da Capadócia”, Brasil, 2024, 
ação, TO min. De Alexandre Machafer. 
Com Alexandre Machafer. 

Em 505 D. C., após ter vencido 

mais uma grande batalha, Jorge é 
condecorado como novo capitão 

do exército, quando o Imperador 


CONTINUAÇÃO 

EVIDÊNCIAS DO AMOR 

“Evidências do amor”, Brasil, 2023, 
comédia romântica, 105 min. De Pedro 
Antônio Paes. Com Fábio Porchat, 
Sandy, Evelyn Castro. 

Em uma noite qualquer, Marco e Laura 
se conhecem em um karaokê e cantam 
juntos a música “Evidências”. Desde 
então, eles se apaixonaram e formaram 
um casal que parecia perfeito. Sem 
entender o que aconteceu, agora, toda 
vez que essa música tocar, Marco vai 
viajar nas suas lembranças com Laura. 
UCI 5:15h25 (sãb e dom), 17h (exceto 
sãb e dom), 21h45 (exceto sãb e dom), 
20h10 (sãb e dom). 


CONFIRA-+ 


Paul Rudd, Carrie Coon, Finn Wolfhard. 
A família Spengler retorna para onde 
tudo começou _ a icônica estação 
de bombeiros em Nova York _ para 
se unirem com os caça-fantasmas 
originais, que desenvolveram um 
laboratório ultra secreto de pesquisa 
para levar a caça aos fantasmas a 
outro nível. 

UCI 5 (dub); 15h (sãb e dom), 14h30 
(exceto sãb e dom), 17h40 (sãb e dom), 
19h20 (exceto sãb e dom), 22h30 (sãb 
e dom). 

Classificação: 12 anos. 


GODZILLA X KONG - O NOVO IMPÉRIO 
Godzilla x Kong - The new empire, EUA, 


O CINEMA EEE 


FOTO: DIVULGAÇÃO 


desconhecida, escondida em nosso 
mundo, capaz de colocar em risco a 
própria existência deles - e a nossa. 
UCI 2 (dub): 17h10. UCI 4 (dub): 14h15 
(exceto sãb e dom), 19h (exceto sãb e 
dom). 

Classificação: 12 anos. 


SUGA - 

AGUST D TOUR D-DAY THE MOVIE 
“SUGA | Agust D TOUR 'D-DAY' THE 
MOVIE”, Coréia, 2024, documentário, 84 
min. De Jun-Soo Park. Com Suga. 

O aguardado filme do Encore Concert 
do BTS SUGA SUGAAgust D TOUR 
'D-DAY THE MOVIE» estoura nas 
telonas de todo o mundo! Como a 
grande final da turnê mundial, “SUGA 

| Agust D TOUR 'D-DAY' THE FINAL” 
marcou o culminar de 25 concertos 
realizados em 10 cidades, que cativou 
um público total de 290.000 pessoas 
ao longo da sua execução. 

UCI 4 (leg): 15h (sãb e dom), 19h35 (sãb 
e dom). 

Classificação: 14 anos. 


KUNG FU PANDA 4 

“Kung Fu Panda 4”, EUA, 2024, 
animação, 93 min. De Mike Mitchell (V). 
Com Jack Black, Viola Davis, Awkwafina. 
Po é escolhido para se tornar o Líder 
Espiritual do Vale da Paz. A escolha é 
problemática por várias razões óbvias. 
Agora, ele precisa encontrar e treinar o 
mais rápido possível um novo Dragão 
Guerreiro antes de assumir sua nova 
posição. 


GUERRA CIVIL 

“Civil War”, EUA, 2024, ação, 109 min. 
De Alex Garland. Com Cailee Spaeny, 
Kirsten Dunst, Wagner Moura. 

Num futuro próximo, uma equipe de 


Diocleciano inicia sua Última grande 
perseguição aos cristãos no império 


romano. 


UCI 4: 16h40 (exceto sãb e dom), 17h15 
(sãb e dom), 21h30. 
Classificação: 16 anos. 


Classificação: 12 anos. 


GHOSTBUSTERS - 
APOCALIPSE DE GELO 


“Ghostbusters - Frozen empire”, EUA, 
2024, ação, 116 min. De Gil Kenan. Com 


2025, ação, 115 min. De Adam Wingard. 
Com Dan Stevens, Brian Tyree Henry, 
Rebecca Hall. 

Esta nova aventura coloca o todo- 
poderoso Kong e o temível Godzilla lado 
a lado contra uma colossal ameaça 


UCI (dub): 15h30 (sãb e dom5h 
(exceto sãb e dom), 18h (sãb e dom), 
20h (exceto sáb e dom). 
Classificação: 10 anos 


© HORÓSCOPO 
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ARIES 20/3 A 20/4 

Você começa esta esta quinta contando com 

uma dose extra de sorte, e se souber explorar seu 
chame e poder de comunicação, nem se fala! Mas 
as coisas mudam à tarde e pode chover serviço, O 
que exige mais esforço da sua parte. Sucesso no 
amor Cor: AMARELO Palpites: 57, 48, 36 


TOURO 21/44 20/5 

A vida familiar deve ficar em destaque. Você 
estará mais ligado às suas raízes, e é em casa 
que vai encontrar a base para seguir com seus 
planos. À tarde, a Lua entra em seu paraíso 
astral e você conta com uma dose extra de 
sorte em tudo o que fizer! Tudo em paz no amor. 
Cor: MAGENTA Palpites: 54, 18, 21 


GEMEOS 2154 20/6 

As estrelas destacam a comunicação e os 
novos contatos, além de reforçarem a sua 
habilidade social. Para dar conta de todas 

as tarefas, aposte no seu raciocínio rápido e 
compartilhe suas ideias inovadoras com os 
colegas. O diálogo será importante no amor. Cor: 
LILÁS Palpites: 52, 43, 47 


CÂNCER 2164217 

O céu envia excelentes energias para você 
encher o bolso, e você pode até receber uma 
grana que não estava esperando. Bora se 
concentrar, porque o dinheiro não vai cair do 
céu! No amor, deixe o bom humor falar mais alto. 
Cor: PRETO Palpites: 22, 25, 40 


LEAO 22/7 A 22/8 

O dia começa com muita energia para cuidar 
dos seus interesses, e você vai contar com 
confiança de sobra para brilhar! Os astros 
enviam good vibes para você realizar uma 
viagem ou matar a saudade de quem estã 
longe. No amor, mostre mais interesse. Cor: 
CINZA Palpites: 04, 49, 14 


VIRGEM 23/8 A 23/9 

Com a Lua ainda infernizando o seu astral, 
talvez seja necessário diminuir um pouco o 
ritmo e poupar energia. Você tem chance de 
deslanchar nas tarefas se ouvir a sua intuição e 
agir nos bastidores. No amor, mostre todo o seu 
charme. Cor: VIOLETA Palpites: 53, 08, 51 


SEUS PASSATEMPOS PREFERIDOS 


à 
#FaçaCoquetel Q/esicrocoavete 


0 


João Bidu 


LIBRA 24/9 A 2210 

As coisas devem correr sem , e o astral é ótimo 
para se dedicar mais à carreira, trabalhar em 
equipe e investir no seu sucesso! A companhia 
dos amigos será importante para levantar o 
seu astral, e o pessoal também pode dar uma 
mãozinha para o que precisar. O amor segue 
tranquilo. Cor: ROXO Palpites: 57, 45, 27 


ESCORPIÃO 2370 a 2m 

Seu lado ambicioso segue em alta, e a sua 
dedicação deve trazer benefícios, além de 
ajudar a melhorar a sua imagem profissional. 
Mas tudo fica melhor à tarde, e os colegas e 
amigos podem ser o ponto alto do seu dia. O 
companheirismo cresce no amor. Cor: ROSA 
Palpites: 09, 56, 20 


SAGITÁRIO 22ma an2 

As estrelas avisam que deve sobrar animação 
para sair da rotina e tentar algo diferente. Agarre 
a chance de explorar novos horizontes! E com a 
Lua turbinando a sua ambição à tarde, pode se 
preparar para vit órias importantes no campo 
profissional. O amor estã protegido. Cor: PINK 
Palpites: 32, 06, 33 


CAPRICORNIO 2272 A 2011 

O dia começa com algumas mudanças, seja 
no trabalho ou no seu cantinho. Bom momento 
para fazer ajustes de qualquer tipo. E com a 
Lua indo para Virgem, seu otimismo pode abrir 
novas portas. O amor ganha um novo pique. 
Cor: LILÁS Palpites: 41, 31, 22 


AQUARIO 21 418/2 

Os relacionamentos estão protegidos pelas 
estrelas! Aproveite esse astral para fazer novos 
contatos, conversar com colegas e trocar 
ideias. Depois, com a entrada da Lua em Virgem, 
você tende a se isolar mais e confiar no seu 
sexto sentido. Excelentes energias no amor. Cor: 
AZUL-ESVERDEADO Palpites: 04, 41, 40 


PEIXES 19/2 A 19/3 

Você vai ter que encarar o trabalho com mais 
seriedade de manhã. Mas a melhor notícia & 
que esse empenho todo pode se refletir no seu 
bolso! A Lua protege os relacionamentos e você 
vai se sentir melhor se buscar a companhia das 
pessoas que ama. Tudo às mil maravilhas no 
amor. Cor: BRANCO Palpites: 02, 29, 54 


Solução 


za- 


iniia] 


d 
Y 


l 


m 


Si 


l 


voEuo-<cog<az--ua 
uurc-<noz<v-o 


O CRUZADAS 


PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS 
www.coquetel.com.br O Revistas COQUETEL 
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FOTO: PREFEITURA DE GUARANI 


AULAS ACONTECEM DE FORMA presencial em ram e 5070 das vagas são voltadas para moradores da zona rural da cidade 


Inscrições 
ja estão 
abertas e 
as aulas 
começam 
no dia 27 
deste mês 


Estão abertas as inscrições para o curso gra- 
tuito “Desenvolvimento de documentário”, 
produzido pelo Coletivo Causos Gerais, em 
Guarani, a cerca de 75 km de Juiz de Fora. Os 
interessados, que precisam ter a partir de 12 
anos, têm até a próxima segunda-feira (22) pa- 
ra realizar a matricula, a partir do https://bit. 
ly/4doNhqw. 

Serão oferecidas, no total, 30 vagas, divididas 
em duas turmas. A primeira é voltada a estu- 
dantes, a partir de 12 anos, matriculados no 
ensino fundamental ou no médio. Já a segun- 
da é para maiores de 18 anos, formados no en- 
sino médio ou com projeto contemplado pela 
Lei Paulo Gustavo em Guarani. Inicialmente, 
50% das vagas são voltadas para alunos que 
residem no território rural do município. Ca- 
so esse número não seja preenchido, elas serão 
remanejadas para a ampla concorrência. As 
aulas acontecem em cinco sábados, a partir do 
dia 27 deste mês, até o dia 25 de maio, na sala 
de reuniões da Secretaria Municipal de Educa- 
ção, e têm duração média de 4h cada. 

Os encontros contam com aulas teóricas, 
cine-debates, rodas de conversa para troca e 
consultoria. Além disso, serão apresentados 
conceitos sobre o gênero, suas diferentes cate- 
gorias e os desafios relacionados à verdade, re- 
alidade e imparcialidade. Os instrutores ainda 
vão abordar a versatilidade do documentário, 
a sua função de educar, entreter e influenciar 
e preservar a memória. A partir disso, os par- 
ticipantes serão ensinados a produzir docu- 
mentários com recursos limitados e a pensar 
de forma ampla no gênero. O curso fornece 
ainda alimentação para os alunos no intervalo 
e transporte para aqueles que residem na zona 
rural do município. 


ITENS OBRIGATÓRIOS PARA O CURSO 

Para participar, é necessário que o aluno 
tenha aparelho celular com função de cap- 
tação de áudio e vídeo e que ele tenha arma- 
zenamento suficiente para realizar registros e 
editar vídeos, a partir de programas de edição, 
preferencialmente gratuitos, como o CapCut. 
E preciso também que tenha acesso à internet 
para receber recados e materiais referentes à 
oficina. 

Serão emitidos certificados da formação pa- 
ra aqueles que participarem de, pelo menos, 
75% da carga horária proposta pelo curso, além 
de realizarem atividades e exercícios propostos 
pelos professores. 


SOBRE O COLETIVO 

O Coletivo Causos Gerais é formado por um 
grupo de artistas e pesquisadores que têm o 
intuito de produzir e divulgar pesquisas e tra- 
balhos artísticos em torno das temáticas que 
abordam, principalmente, a cultura popular, a 
tradição e a memória. As produções realizadas 
por eles são documentários, entrevistas, foto- 
grafias e resenhas. 

Eles produzem a oficina “Desenvolvimento 
de documentário”, que é uma realização do 
Ministério da Cultura e do Governo federal, 
por meio da Lei Paulo Gustavo, com apoio 
do Estado de Minas Gerais e da Prefeitura de 
Guarani. 
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Mostra celebra Dia 
dos Povos Indígenas 


O Museu de Etnologia Indígena e História Na- 
tural do Colégio Academia e UniAcademia rece- 
be a mostra “Tesouro dos povos originários brasi- 
leiros”, como forma de celebração ao Dia dos Po- 
vos Indígenas, comemorado nesta sexta-feira (19). 
A exposição acontece até esta sexta, das 8h às 18h, 
e volta entre os dias 22 e 26 deste mês, com visita- 
ções das 13h às 17h. A entrada é gratuita, e o mu- 
seu fica localizado na Rua Halfeld 1179, Centro. 

A exposição “Tesouros dos povos originários 
brasileiros” reúne artefatos utilizados como ferra- 
mentas, instrumentos musicais, utensílios e ain- 
da vestido utilizado na Festa da Moça Nova, que 
é uma tradição da etnia Ticuna que simboliza a 


transição para a vida adulta. 


SOBRE O MUSEU 

O Museu de Etnologia Indígena e História Na- 
tural tem, em seu acervo, 1700 peças em exposi- 
ção e mais de 80 mil itens em reserva técnica, e 
conta com acervo de história natural e etnologia 
indígena diverso, que ocupa dois salões de expo- 
sição. 

O espaço, inclusive, estende o convite a institui- 
ções de ensino da região para agendarem visitas 
guiadas com alunos e colaboradores. Para isso, é 
necessário enviar um e-mail para museuuniversi- 
tarioduniacademia.edu.br. 


“TESOURO DOS 
POVOS originârios 
brasileiros” fica 
exposta atê esta 
sexta e volta à 
ocupar o espaço no 
dia 22 


OvÓVOINAI :SOLOA 
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“COTRESA S/A 
CNPJ: 21.557.889/0001-82 
Rua Floriano Peixoto, 521 - Centro - Juiz de Fora - MG - 36.015-440" 
Folha: 0001 
Período: 31/12/2023 
BALANÇO PATRIMONIAL 
Valores expressos em Reais (R$) 


ATIVO T 
CIRCULANTE 2.396.728,61 
DISPONÍVEL 1.637.406,22 
BENS NUMERÁRIOS 117.911,06 
APLICAÇÕES DE LIQUIDEZ IMEDIATA 1.519.495,16 
CLIENTES 399.548,58 
CLIENTES 399.548,58 
OUTROS CRÉDITOS 359.773,81 
TÍTULOS A RECEBER 318.082,24 
TRIBUTOS A RECUPERAR 41.691,57 
NÃO CIRCULANTE 1.466.693,53 
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO 7.873,62 
OUTROS CREDITOS 7.873,62 
INVESTIMENTOS 4.276,59 
OUTROS INVESTIMENTOS 4.276,59 
IMOBILIZADO 1.454.543,32 
IMÓVEIS 1.677.492,97 
BENS EM OPERAÇÃO 641.836,71 
(-) DEPRECIAÇÃO/AMORTIZAÇÃO/EXAUSTÃO ACUMULADA | -864.786,36 
TOTAL DO ATIVO 3.863.422,14 
“COTRESA S/A 
CNPJ: 21.557.889/0001-82 
Rua Floriano Peixoto, 521 - Centro - Juiz de Fora - MG - 36.015-440" 
Folha: 0002 
Período: 31/12/2023 
BALANÇO PATRIMONIAL 
Valores expressos em Reais (R$) 
PASSIVO i i 
CIRCULANTE 73.938,37 
FORNECEDORES 1.516,00 
FORNECEDORES NACIONAIS 1.516,00 
OBRIGAÇÕES TRIBUTÁRIAS 9.319,59 
IMPOSTOS E CONTRIBUIÇÕES A RECOLHER 9.319,59 
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS E PRIVIDENCIÁRIAS 23.211,39 
OBRIGAÇÕES COM O PESSOAL 16.634,78 
OBRIGAÇÕES PREVIDENCIÁRIAS 6.576,61 
OUTRAS OBRIGAÇÕES 33.669,56 
PROVISÃO PARA IRPJ E CSLL 33.669,56 
DIVIDENDOS, PARTICIPAÇÕES, JUROS S/CAPITAL PRÓPRIO 6.221,83 
DIVIDENDOS 6.221,83 
NÃO CIRCULANTE 6.911,19 
OBRIGAÇÕES A LONGO PRAZO 6.911,19 
DEPÓSITOS 6.911,19 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.782.572,58 
CAPITAL SOCIAL 1.560.000,00 
CAPITAL SUBSCRITO 1.560.000,00 
RESERVAS DE LUCROS 599.229,21 
Reserva Legal 468.000,00 
Reserva de Lucro - 2022 131.229,21 
LUCROS E PREJUÍZOS ACUMULADOS 1.623.343,37 
LUCROS E PREJUÍZOS DO EXERCÍCIO 1.623.343,37 
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 3.863.422,14 
"COTRESA S/A 
CNPJ: 21.557.889/0001-82 
Rua Floriano Peixoto, 521 - Centro - Juiz de Fora - MG - 36.015-440" 
Folha: 0003 
Período: 31/12/2023 
BALANÇO PATRIMONIAL 
Valores expressos em Reais (R$) 
COTRESA S/A 
CNP): 21.557.889/0001-82 
Rua Floriano Peixoto, 521 - Centro - Juiz de Fora - MG - 36015-440 
Período: 01/01/2023 a 31/12/2023 
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO 
Valores expressos em Reais (R$) 
RECEITA OPERACIONAL BRUTA (2.386.118,70) 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS (2.386.118,70) 
(-) DEDUÇÕES DA RECEITA BRUTA (87.093,33) 
IMPOSTOS INCIDENTES SOBRE VENDAS (87.093,33) 
(=) PIS (15.509,78) 
(-) COFINS (71.583,55) 


(=) RECEITA OPERACIONAL LIQUIDA 


(2.299.025,37) 


(-) CUSTO DOS PRODUTOS/MERCADORIAS/S ERVICOS 


(309.344,11) 


CUSTOS DA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 
(=) LUCRO BRUTO 


+/-) DESPESAS OPERACIONAIS 


(309.344,11) 


(1.989.681,26) 


75.648,17) 


ADMINISTRATIVAS (180.247,28) 
DESPESAS ADMINISTRATIVAS (180.247,28) 
DESPESAS FINANCEIRAS (33.342,73) 
DESPESAS FINANCEIRAS (33.342,73) 
(+) RECEITAS FINANCEIRAS (120.512,45) 


RECEITAS FINANCEIRAS 


DESPESAS TRIBUTARIAS 


IPTU 


22.574,70) 


(+) OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 


(40.004,09) 


RECEITAS OPERACIONAIS DIVERSAS 
(=) LUCRO OPERACIONAL LIQUIDO 


RESULTADO ANTES DA CS E IR 


(40.004,09) 


(1.914.033,09) 


(1.914.033,09) 


PROVISÃO PARA CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (83.300,22) 
CSSL s/Lucro (83.300,22) 
PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA (207.389,50) 
IRPJ s/ Lucro (207.389,50) 
(=) LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO (1.623.343,37) 


GUILHERME DE ALMEIDA BARRA 
CRC: 1-MG-047309/0-0 - Contabilista 
CPF: 686.158.926-87 


WALTER ABIZAID JUNIOR 
DIRETOR 
CPF: 588.274.476-87 


v 


MEDAD 
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ARTWORK propaganda 


SUPERFACI 


Anúncios Fonados 32 3313-4444 / WhatsApp (32) 98404-7538 


COMPRA E VENDA 


LIA procuro homem 
Cobertura RECADOS Militar união séria 
VENDO AP. 60a ou + 991541525 


COBERTURAduplex, —— — 
ILEK]: TR novo (3,5 anos), no i 
Jardim Glória - 3 Q., 2 EXPLORAÇÃO 
uítes, 150 m?, 3 vagas, SEXUAL DE 
local super tranqüilo CRIANÇAS E 
e linda vista.TR.: - 
9.9908-8881 ADOLESCENTES ni 


j p ASSINE TRIBUNA DE MINAS 


Imôveis ALUGA - se Lojas e 


O PRAZER DE LER O 


2 
ALUGUEL Eita 
da Galeria Pio X Tel - 
3215-1355. 


ALUGO Studio c/ 37m? 
(0) UTROS vaga R$ 1700,00 Tr dir 
prop 99988-5100 


JORNAL DE JUIZ DE FORA 


ESCOLHA A ASSINATURA. TEM UMA PERFEITA PAR 


asa se a DOMINGO SENASERA E DOMINGO TERÇA A SEXTA FRA 
AMA SEXTA € A08 DOMINGOS 


54.54 x | 24% 385 


EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO PÚBLICOS LEILÕES EXTRAJUDICIAIS 

09) PECINI E COMUNICAÇÃO DAS DATAS DOS LEILÕES ONLINE TEGRA 
Ain: DATA: 1º Público Leilão - 23/04/2024 às 15h15 bitter 

2º Público Leilão - 25/04/2024 às 15h15 


Angela Pecini Silveira, Leiloeira Oficial, mat. Jucesp nº 715, autorizada por SAN PAYO URBANIZADORA SPE LTDA., CNPJ nº 
16.602.535/0001-72, venderá em 1º e 2º Leilões, art. 27 Lei 9.514/97, e posteriores alterações, o IMÓVEL: LOTE DE TERRENO Nº 
17 da QUADRA “T”, do Loteamento “TAMBORÉ JUIZ DE FORA”, Santa Lúcia, Juiz de Fora/MG. ÁREA TOTAL DE 302,83m?. Medidas 
e confrontações: 1,77m, mais 9,48m, mais 6,01m com frente para a Rua 03; 28,98m de um lado em divisa com o Equipamento 
Urbano 5; 26,22m do outro lado em divisa com o Lote nº 16; e 7,59m nos fundos em divisa com a Área Verde 6. Matrícula nº 89.430 
do Cartório do 3º Ofício de Registro de Imóveis de Juiz de Fora/MG. Insc. Munic.: 124.862/000. Consolidação da propriedade em 
27/03/2024. VALORES: 1º LEILÃO: R$ 191.348,76. 2º LEILÃO: R$ 175.639,75. Encargos do Arrematante: i) pagto à vista do valor 
do arremate e 5% da leiloeira; ii) custas cartoriais, impostos e taxas de transmissão para lavratura e registro da escritura; iii) 
despesas que vencerem a partir das datas dos leilões; iv) observar as restrições urbanísticas e construtivas do loteamento; v) 
custas/despesas para regularização de eventual benfeitoria/construção; vi) custas e despesas com eventual desocupação; vii) 
venda ad corpus. Imóvel entregue no estado em que se encontra. Ficam os Fiduciantes NATHALIA RAMOS CORUMBA DE 
OLIVEIRA, CPF: 119.036.796-30, e OLDAIR DE ASSIS FERREIRA JUNIOR, CPF: 109.083.066-10, comunicados das datas dos leilões, 
também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os interessados deverão tomar conhecimento do Edital de Leilão e 
Regras Para Participação, disponíveis no portal: www.pecinileiloes.com.br. E-mail: contato O pecinileiloes.com.br. Whatsapp: 
(11)97577-0485. Fone: (19) 3295-9777. Av. Rotary nº 187, Jd. das Paineiras, Campinas/SP. 


LIGUE AGORA E CONHEÇA OS PLANOS SEMESTRAIS E TRIMESTRAIS 
32 -3313-4444 TRIBUNA ATENDE VOCÊ! "esmas uns 
32 -98423-1678 


REDE 


(TRIBUNA 


www.tribunademinas.com.br 


TRANSAMÉRICA 


As notícias de Juiz de Fora e região, ad 
š é scaneie este ode para 
diariamente, na 91,3 EM! assistir aos programas no YouTube 


Marcelo Juliani e Cris Húbner fazem o Tribuna Transamérica, 
com muita informação, análise e entretenimento. 


Sintonize na 
Segunda a sexta, de 


© youtube.com/Qtribunademinas 
A | E) tribunademinas.com.br/transamericajf-ao-vivo 
DE COMUNICAÇÃO (0) Gtransamericajuizdefora 

INOVAÇÃO | CONTEÚDO | CREDIBILIDADE TRANSAMÉRICA ®© 3297014-1680 | 32 98407-1594 


S A Pacote inclui: 
SOLUÇÕES PRATICAS E 


ECONÔMICAS PARA SUA VIDA. >i IPTU 
5 LUZ 


ÁGUA 
TVACABO 


MORADIA HOSPEDAGEM TEMPORADA A 
CONDOMINIO 


e Sem fiador 
e Sem prazo de contrato 


e Apartamentos completos com frigobar e fogão 


Q Av. Getúlio Vargas, 353 - Centro | Juiz de Fora/MG 


CONHEÇA OS PACOTES CONFORTO. À (32) 2101-100 falecom@solarflathotel.com.br 


(X) (32) 98887-7223 WWW.SOLARFLATHOTEL.COM.BR 
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